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Todas as homenagens oonsagradoras dêste dia, insti
tuido como "Dia do Aviador", convergem, naturalmente,
pura que a Nação, e com ela todo'; os brasile'iros de cora

ção limpo, rendam culto ii memória de Alberto Santos
Dumont.

Já pela sistemática e surda campanha que o nosso

glcríoso patrício tem sofrido no plano internacional, tor-

�f�,�a��O��M�,·.�D�O�S�G-O�V�E�R�N�A�O�O�R�E�SY�,�:[:ii«DI-a do' AVI-a,dor» �������:��:���:����:�!���
•

te o titulo de "Pai da Avíacâo", com todas a,s honras por-

que conquistado com sobejas rnzões.

"
.. Lei n? 218, de 4 de Juãho de 193G Santos Dumont demonstrou, pela primeira vez, em

... De volta de Joinville e já solicitado por Lajes e Blumenau, quero, antes de >

.. ... O Presidente da República dos Estados Untdos 19 de Outubro de 19.D1, de maneira irrefutável, a dirigibi-

.. viajar outra vez, deixar aqui, na forma prometida, algumas palavras ao Martf- J

',' .. elo Brasil: ' lidade prática e eficiente dos aerostatas (que ficavam ao

..
' ,nho Callado Júnior - o Martinho dos Governadores. S

.. Faço saber que o Poder Legislativo decréta e sabor dos ventos), com o seu célebre vôou, no também seu

..

�
- O - .. eu sanciono a seguinte let: dirigivel n? 6, partindo de Saint Cloud, contornando a

Por vários e longos anos reda toriei A Gazeta" Fui al i colunista diário. Frc- �
• 1 " Art. 1° - Fica ínstítuído, no Brasil, o DIA DO Torre EIffel e voltando ao ponto de partida, tendo gasto
I quentei- he todas as páginas, das políticas às noticiosas, das esportivas às se- �I,

!
AVIADOR que será, celebrado em 23 de outubro de no percurso trinta minutos, conquistando o Prêmio

" cíais. Uma só f'ôlha, ali" nunca viu o meu nome: a de pagamento. Antecessor ou Deutsch.
.. cada ano, providenciando os poderes públicos

�, brardos
meu houve que chegou a penhorar a féria diária do jornal para se co-

para que essa comemoração tenha sempre con- Conquistada esta etapa dirigiu suas atenções e' todos
, brar os vencimentos. Nunca, pois, recebi um centávo da Gazeta. O seu propríe-
� . ". digna celebração civica, desportiva e cultural, os seus inolvidáveis esforços para outro setor importante

�
tárío cansou-se de repet ir-me qUe [amais poderia pagar os meus serviços e os I, t 'I t 1 t d

' ,

- o vôo do mrus pesado que o ar,

t meus favores. Garantiu-me, vezes sem conta, a eratidão eterna do seu jornal. � es 'a especta men e esco ar, e acen uan o-se a mi-

ç�
�, II,; cíatíva do notável brasileiro Santos Dumont, quan- Em 23 de Outubro ele 1906, em Bagatelle, Santos Du-

_Nos primeiros dias de outubro de 1950, com os resultados do pleito. índícan- c

"

' '�to à prlortdadc do vôo' em aparelho' .mnts p':!;=;lldo I
mont lançou o marco que iniciaria uma nova éra para a

, do a vitória do sr. Irineu Bornhausen - surgiu nas colunas da Gazeta, um al'ti-. d _ humanidade, com o seu formidável aeroplano XIV-Bis,
� gô furibundo contra mim! � o, que o ar,

, , A t 20 Revcsar di po
,-

em con-

-.-

"conqiilstando enLão-- fl....'J'�c,_fi,," f\ l'c,hde§r��/lJl e o pomposo títu-
.. Ma1 se esboçara) assim, a derrota do meu pm-tido, e com ei� a minha tlErl'ota,"

r ',- .; TI-se as s slçoe:; , -

!o !o trário,

/10
de "Pai da Aviação",

., a eterna gratidão da Gazeta vinha ao meu encontro com 03 prrmehos coices, -.

.. S' b I ..
0 RiJ de Janeiro, 4 de Julho de 1936, 115° da Eis porque ao Brasil assiste todo o direito, l11"Ü3 do

� vetlla�ll��,::!
so utamente ocioso esclarecer que o autor do ndigo era o M. dos Go-

l�
tndependêncra e 480 da República, (a.) Getúlio que qualquer outra nação, de festejar e honrar a AVIA-

" Vargas,' çÃO, não sómente porque Santos Dumont éra brasileiro"
!o

- O -

(Diário Oficial cl� União de 8 de Julho de Ú)36), \mas porque o seu vasto, o seu imenso território ainda es-

"II Ainda a propósito desse eplsúdío, será interessante esclarecer que o motivo -

� para o M. do,!> Governadores agredir-me foi um ar-tigo que êle atribuiu a mim. ,-
taria desconhecido não fÔ3se o arrôjo e a mtréplda deli-

� Ausente da Capital, em Uruseangu, vim saber do caso aqui, quando alguns amí- �
·.?'...._-.·_-_�........_-.r.r-_-_....-A-._W�........• ...........·�.-..-..-......-.·.....· ........_·_J' beração de nO::;S03 PILOTOS encurtando as distâncias e

'O; ... l'asg,ando a ime.ns,idade dos céus brasileiros, em t?dos o,s
gos, alarmados, me mostraram aos primeiros instantes da derrota a gratldão do /:

R ] I d
-

� jOl'llal que tanto me devia. E apurei que o artigo ou nota, que ensejara 03 Insul- � euressam OS pre a DS
sentidos, constitu in do um permanente trabalho; um ver-

� tos do M, dos Governadores, saira elo '" Palácio Arquiepiscopal.· �� : ,c1adeiro élo dn un idade nacional.

•

Neste memorável dia, reverenciando a memória ele Al-
'. Por longo tempo o M. dos, Governadres andou quebrando esqulna, "lJara não

�
"

"

I
berto Santos J)ulUont voltamos noss'os pensamentos para

J �: ��;;>:ta, Mmi,", ",.oi, d,,,,, oa". o'
ou, Ih' ',fi.., tão b.m 0"",,"'011•• -

1., expu sos �:�;� �r:����:��L�:�'::�:'E::::F::�U'�:�;,
I Depois dessa primeira agressão estúpida e injusta - e que merecia uma re-

�': I NOVA IORQUE, 22 (U. Em declaração feita, ontem, mártires do dever e da Aviação, ficaram em meio da
• tificação, à vista dos serviço� que' eu prestara ao jornal do Jairo - o M. dos Go-
,', I P.) - Dois prel�dos cato- o bispo Tato aSReVel'OU que grande jornada aérea, legando-nos um exemplo de patrio-

vernaelores não perde ollortunielade para voltar à carga. Sem razão sempre, aca- 'I
.

:" �' licos, deportados durante o se sentia feliz pelo regresso tismo sadío, de idealismo construtor e de C'Ol'::1.gem inau(Jj-
" bou cansando de manter as allarências e agora, acumpliciaelo com o seu colega e
" regime de Peron, a, 15 de e manifestou'sua gratidão a ta.

� mentor do semanário palaciano, in,veste contra mi,m armado de ment!l'as. Desa-
� i junho ultimo, se acham em todos quantos estiveram so- SALVE O "DIA DO AVIADOR"!

• vel'gonhado por si e }leIa companhia, acusa-me do que o çonfl'ade seu me acusa: II
',: .. , v, ia,gem de .regresso Ilat.l�a lidarios, durante as horas •••e•••••••eli••••••••••••••••••••••••••••••• 1

de usar o lJapelucho p::tra atacar advet'sários. Ambos sabem que isso é refinada -

O I G I L II< }latranha, Mas o Neca disse 'C a palavra do Neca pal'a o M. do;; Govel'nadores �1�OJe. �mbarca_ram, em aVla_o de angustia e ansiedade por

ec ara o enera O,� ag'ora é lei. A l'�cilil'oêa deve seI' aceita: tudo quanto o M, disser ao Neca merece fé. �!
G::\S �m has Aereas Al'genh: que passou. Duran te sua

:- Como d .. ,::eel1 o }101H'c do M, elos Go1vel'nailOl'cs", ,', naR, as 10 horas da -manha permanencia nesta cidade,
�

_ O _ � d� hoje, no ae,ropol'to Idle- monsenhor Tato foi hospe- RIO, 22 (V� A.) - O mi- plomas na Escola de Aper-

� Diz o M, quc fui llteciso iusultar-mê }l::tr::t que eu aparecesse, Burrice do M,! > I wlleI, com destmo a Buenos de dos padres do Santissimo nistro ela Guerra presidiu feiçoamento de Oficiais,

:: Desde () pi'jmeil'o in"ümte (I NI. sabia IIUC apenas eu estava aqui. Afof::1. o do Ge- � II Ai�es; onde c.��egarfi� ama- Sacl"fl,!nento" nn Igreja de lô�1t:m: na Vila Militar, à c�- ! proferindo importante dis-

" rente, o nome ljUte' está há muitos ano:; no cabeçalho d'O ESTADO, corno 1'C31lOlI- .. Ilha, <tS 18 h01 as e 1;),
- S, Joao BatlRta, nmol1la de entrega de dl-' curso.

� sável, é o meu, ,
� I

No aeroporto, antes de to-
.

I É mistÚ - disse (l gel.

S Q M, escreveu desaforos, calúnias, insuHo::; haratos, martiniruwi'>, amene�ados, � I
mar o avião, posaram para -j , '_I 3'" fi r"B" 5_. fi

_

em 73
_ __5

Teixeira Lott - que nós mi·

'� pOl'tlne êle Rabe (lnc cClm isSO agTail:l o Góvel'lladol'! S.: l}or isso!
'

t, os foi ogTitfos, São "le::; mon- I. • •••- • ".- -, 'litares demos aos nossos

I'
_ O _

< senhor Manuel Tato, bispo' concidadãos um exemplo pe-

�
� Escreveu lá o M. que sentiu ímpetos d,c pedir em Juizo fi. 'exibiçil.o de âlltlJ- :: auxili:Il' dI Rnen?s �Aire�, e

h
' la virtude e pelo civismo. É

� gF,a.fO,;1 1\'{.;1.1s hm:l'.i-C(Ll� M.!. Pi'esiden,l.e -do. �Yic.\!,tQ dus JIH:n;_tlist:!.!':, I} M, fi�� u.;;· j I ,'('\1 :(j�f1;;'rtl�, �t-n:n_11�Ml;!ÓJ; 1ft 8 , pfoe'�sso
mistér que ,defendamos,

:, nhcce SC(IUel' Os LIlais 'toutezini10s' Pl'ih('i1IioS. que. cliscil,linúll1 a ilI'ofi:.;sàÕ'.' f'i;àa 1
;' :.�,'Cll\':fü, $, '�',;, ' .... "". lê " ,'" '

'

qtHl:isqüer qUe se.ian1 os 'nos-

',' , :l 1:"nc-:1ô ã!l l\C�gÓ�ts t','tle 1)3- I

:
'

"

"

: >

-

'_
- '" 1

' ,r

que não hÚllVCSSe- l'equel'itlo a exil)j',\fío de ailt.:í;;"l'rlios, 'ClU JnlZ'll, !1�ii':1 ií1,c ("I llt�·
_

sos 1( �,aIS, JAt'sfno c\lm Ó S:I-

:: (lesse, de llúbJir:9 é 1':-'1.0, uns cortes lias I'c1llllil:18 orelhas.
1.',iT11 :1pres(\ntal' despedid;úl, crifício da j)l'opria vida, a

'� _ O _ � () aviüo, que foru 'batizado Constituição do Brasil".
" ' " com o nome 'de Juan Peron, "A I 1 C
'I' Nas diatl'ibcs do M. há uma, tocante a vidos, pela f;ual }lUsso de longe, lenço

I
Por "ários dias e sohretudo por várias noites, a exemp o ( e axias,

"

ao nariz. Ela, na sua infinita torllezà nasceu-ela consc:iencia cristã do Maí'tinho
� leva hoje, em letras brilhan- Capital do Estado viu bandos de individuos acacha- cumpre-me respeital� e de-

:: Callado Junior, lider' católico" difamador e canalha V\1j�'al'! :. tes o de Cf>n, San Mm'tin, ça(los andul'l"m pelos l>Ol·tões de lares adorm'eeidoi'l a fender a Constituição, com a

•�,'. _ O - �f':: I ---,-,-=---------r--,- ,_,_

'

csro:.,uet eit--los, inclush-c com bombas enstl'l'dccedQ- l'Ísco da própria vida aci-

... ,Dúdú e Piolin, aos trejeitos no picadeiro, não de�Jlerlam tantas garg'alha- ríl!il; tipo 1110rteiro. Tudo isso, segundo eSllalhavam, ma de quaisquer p'8lxoes,

:: das quantas consegue o M. descrevendo as virtudes 110 M.! Vejam só: ânimo :: ( REVISÃO OBRIGA. eram festejos da vitória �leitoral da U. D. N. ideais e interesses".

" indômito, bugl'e liberto, sujeito arreliado, l'ude, agreste, introspectivo, sarcás- 'I' OS agenies da segurança pública omitiram-se. Feferiu-se também a,o va-

:: tico, quase anti-social. , , � TORIA DOS PRO-
, Florianbpolis virou terra de ninguem. Desafetos se 101' do aperfeiçoamento d.os

� _ O :: I VENTOS DOS INA- valiam dá ocasião e da falta de ordem; para vingan- oficiais e su� condições
.. HarolJo e Pelrai'cn tiveram essas qualidades, O M. dos govel'nmlotés, • ças e-provocações. Vivemos dias e noites de vale tudo, economicas, dizendo que ha

� (-sse, " quá-quá-lJ.uá-quá.,. ::, TIVOS As rea(:óes começaram, quancl0 o abuso se tornou a- dois projetos em tramitação
;a - O _ � I !=tio,

22 (V. A,) - O presi· meaça ii integl'idade das famílias. HOUve pedradas, na Camara para solucionar

:: Acolherado ao seu parceiro do seman.ário, o M. dos Governadores, o cds- � dente da República promul· em legitima defesa. Mas os vitoriosos continuaram. esses problemas. Abordando

� tào, o digno, o honrado atira-me uma dentada de caluniador repulsivo: acusa- < gou a lei do Congresso que No Hospital apareceu llma criança com a mão es- longamente a situação eco-

': me de não poder explicar onde adquiri chumbo, em 1950, para este jornal. O :' determina a revisão obriga- traçalhada por uma bomha. E um elemento do PSD. omica do país e as dificul-

� desvairado jornnlista ou esclarece o que insinuou e, como acusador, arca com ': tÓl'ia dos proventos dos ser· ferido a faca. dades que, em virtude dela,

o onus das provas,' trazendo-as lisas e inequívocas �iO público, ou vai alí ao' > vidol'es inativos civis da Ainda assim a desordem continuava. Para coihí- atravessam as classes apma-

café da esquina conversar mais um pouquinho com o ,;:;eu confrade do semallá-
.: União, bem como dos servi-. la c chamar as autoridades à razão, o dr. Osmar das, disse que o governo não

rio, .. Dessas conversas ambos devem sair muito e reciprocamente conforta- � dores das autÍlrquias e en- Cunha pediu garantias aos seus munícipes. Daí, bem está aJheio a esses proble-
dos. " moralmente.,.'

' I � tidades pára-estatais. O no- daí, o cairem em si" os agentes do poder público. mas e tudo fará pa:7a solu-

_ O -
" vo diploma legal estabelece O povo, que aqui na Capital, em dois plejtos, po- cioná-los o mais breve pos-

Não mais me lembro se nas Recordações da casa dos mortos, de Dostoié- >. que o calculo dos proventos sitivou a sua repulsa ao Govêrno, está agradecido ao sível".

wski, ou nos Ex-homens, de Gorlri, foi que, ao tempo -dos meus estudos penoló- >. dos servidores civis 'da Uni- Prefeito, qUe esteve à altura do cargo, contra os que
----------

gicos, tomei conhecimento de uma classe de individuos dignos, da maioi' lásti- � ão e bem assim dos· servido- não souberam honrar os seus e cumprir o dever.

� ma. Todos os esforços, neles, visam a conservar aparências, a fingir virtudes, .. res das entidades autarqui-
,�

Isso de ameaçarem o sr. Osmar Cunha com pro-

� a campal' dignidade. Bastará, entretanto, que neles se prove o postiço de uma � cas ou para-estatais, que se cessos é patacoada de irresponsáveis. Que venha o

� atitude ll-ara desarvorá-los por inteiro. Surge, aí, um mólime que os leva ao � e11Contram em inatividade, e
processo e o Prefeito terá ao seu lado várias dezenas

:: desmascarallleni.o total, ao aviltamento sem recuos e sem limites. " ao eclipse "dos que para ela forem de allvogados gratuitos e honrados com a sua defesa.

:: moraL. � transferidos, será feito à Venha o processo para que do seu bôjo saia nlais um RIO, 22 (V. A.) - O pre-

,. Como o M. dos governadores. ( base do que percebem os monte de ridículo a cobrir os dias finais do governi- sidente da Republica con-

:: RUBENS DE ARRUDA RAMOS � servidores em atividades, acho bornhauseano. cordou com a sugestãó do

:: ( fim de que seus proventos ministro de Educação 110

."...� __•••••.l",... � _.�._�� r.·.·u·�_ _�� -..-..-..·�u• ..-.. _�.��..-..__ _. sejam sempre atualizados. sentido de que sejam des-
,-- ._-----_ .. _

..

Sôbre o sr, Osmar Cunha, de nns tempos para cá. 'l A acusaçào mais ridícula e mais risível fê-la, entr;-I pensados d,o POl�tO os. servi-

tem-se concentrado todo o fogo rasteiro das baterias dn

,lO
tanto, cbl tribunl'l da Assembléia, o sr. Volney Colaço de dores pU?hcOS fede;'aJs �ue

sub-imprensa local. ' . t;.
-

dO'
'

Oliveira.
na quahdade de mSCl'ltos

Moço de corpo e de espírito, culto, inteligente e cora·
i Im I O

,

Sma r Para êle o sr. Osmar Cunha é um tímido, um poltrão
venham a participar do 12.0

JOso, é natural que o sr, Osmar Cunha encontre, em sua e um anol'núd. Congresso Brasileiro de Hi-

I Ih t'
giene, a realizar-se em For-

trajetól'Ía política, as pec l'as que e a Irl'lm os parcos de A última classificação é simplesmente atrevida, par-

inteligência, os subservientes, os oporttmistas e os eter- LIBERATO MEYER tida que é de quem foi acusado, e não se defendeu, de tale:tn, Ceará ele 11 a 17 de

, Ih
'

dezembro do corrente ano,
nos ll1vejosos do sucesso a elO. promover bacanais em sua residência, não respeitando

Sem argumentos de valia para combatê-lo, presos à era um filho desta terra, tão pequena, que ocupava o mais sequer o recinto do próprio lar.
sob os auspicioos do gover-

necessidade econômica de ag-radar os chefes da situação alto posto. Quanto à da timidez do sr. Osmar Cunha, essa chega
no daquele Estado.

e os donos dos pasquins onde rabiscam, não receiam la11- Não contou nunca, o jornalzinho, que foi ao -"turista" a ser engracada,
cal' mào dos maiores insultos, das mais grosseiras misti- Osmar Cunha que coube a honra, insigne de pronunciar Deve s�r, realmente, muit'o tímido, quem, saido de

ficações, no afã inútil de diminuir o Prefeito da Capital o discurso de encerramento da conferência de Pôrto Ri- Florianópolis, vindo de origem humilde, de um passado AUMENTO PARA

aos olhos de seus municípes. co, falando em nome de tôdas as delegações sul america- de lutas e de privações, galgou os mais altos postos de OS MILITARES
O jornal "A Gazeta", - onde um martinho calado co- nas, administração, chefiou delegações compostas de brasilei- RIO, 22 (V. A.) - O pro-

mete 11. supl'ema ignomínia de lançar ao rosto de um ho· Também não vimos menção, nas colunas de "A Ga- Iros os mais eminentes e elegeu-se pr�sidente de uma as- jeto de lei encaminhado pe

mem, de um chefe de família, colega seu, a acusação le- zeta", do convite altamente honroso que fez ao sr. Osmar! Kociação de úmbito nacional contra a oposição poderosa lo presidente da República
_
viana e falsa de bêbedo, jogador e invertido - timbra em Cunha o Prefeito de New York, para que visitasse aquela! de um Rafael Xavier, candidato do catete e apoiado por à Camara, propondo o au-

(;hamar o sr. Osmar Cunha de "turista", esquecida de que, I cidade às expensas da municipalidade local. Nem do COI1- I
um Estado como São Paulo... menta de vencimentos dos

em suas viagens a Pôrto Rico e à Europa, o "turista" Os- , "ite semelhante que lhe fez o Prefeito de Paris, nem das I militares do Exercito, Mari-

'núr Cunha deu a nossa terra a honra e a satisfação de referências altamentete elogiosas à delegação brasileira, Tímido, na opinião do sr.'Volney, é aquele mesmo nha e Aeronautica encontra-

ver um filho seu na chefia de uma delegação brasileira sob sua chefia, feitas pela imprensa e autoridades espa- Osmar Cunha que aceitou o. desafio do sr. Secretário de se na Comissão de Finanças
a -um congresso em terras eRtrangeil'as. Não disse, o .io1'- nholas. Viação e Obrqs PúblicaR para uma mesa redonda lia Rá- ! daquela casa do Congresso,
nal de martinho calado, que numa deleg'ação composta dio Diário da Manhã, de propriedade do sr. Governador, onde foi designado para re-

do!! elementos mais representativos da cultura patrícia, Chama-o a Gazeta de vaidoso, mas os vaidosos somos reduto udenista, portanto, e de lá saiu vit9rioso e ova- lator o deputado do PSD do

onde bl'ilhav;tm a inteligência c a cultura de renomados, nós, os florianópolitanos, que uma parcela também nos cion"do pelo povo,
4' Piauí, Vitorino Corrêa, gene

economistas, de b!1chareis e de parlam�ntares federais, I c!1be; d!1s 'vitórias que colheu em outr:1s 'teITaS, (Continúa na 8a. pág.) ral l'efOl'mado elo Exercito.
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2 Florlallopoli,s, Domingo, 23 de Outubro de 1955

Sua Fase Final a Formação da Ravena Càssino-Hotel
o Famoso

-

Bloco Arquitetonico Transforma Laguna no Jardim do Atlantico "'\

-

ARQUITETOS: ROBERTO VER(J�Emr-ir't'éRA- FABRICIO

Ravena Será o Mais�Moderno e Luxuosu ,Hotel-Cassino das Praias do Sul
':' 1.000 TERRENOS INCORPORADOS A SOCIEDADE SERÃO VENDIDOS, REPRESENTANDO AI.GUMAS VEZES O CAPITAL INVERTIDO

O
,;, DA VENDA EM CONDOMíNIO DO CONJUNTO DE A_PARTAMENTOS.'. O RETORNO EM � ANOS DE 51% DO CAPITAl., I N V E S TI D O

F O N T E DE L U C R · (Item 7° do. Mamfesto. de Jneurpuraçân) ,
"

* ESTADIAS GRATlJITAS, DURANTE 10 DIAS DA CAD A TEMPORADA, AOS ACIONISTAS DE CI':'S 50.()()O,oo, NO MINIMO (art. 4° das Dísp,
Transitórias de Projeto Estatuto.s)

MAIS DO QUE ARGUMENTOS ESTA RELAÇÃO DE SUBSCRITORES EXPRESSA A CONFIANÇA E O INTERESSE DESPERTADO P E L O MAIOR·
EMPREENDIMENTO IMOBILlÁRIO�TURíSTICO DE TODOS OS TEMPOS -

um 'lançamento da - TERRITORIAL INCORPORADORA lTDA. - Andradas, 1646 - ed. Cruzeiro do Sul
Postat 1454 � End. Tel. "INCORPORADORA" escritório e'm laguna: Rua GusfavORiéhard - Ed. Mussi'

Ating

PISCINA ILUMINADA SALÃO DE JOGOS
,

COBERTO PISTA DE PATINACÃO BOITE
, - "

LUXUOSA PLAYmGROUND FUNCIONA�

•

RELAÇãO DE SUBSCRITORES
SUBSCRITORES PROFISSÃO

ARARANGUÁ
Agenor Carneiro (Dr.) Advog!1�o
Aziz Jorge Elias Bancano

Salim Jorge Elias Comerciante
União Madereira Ltda.. '.' . . . . . . . . . . . . . . . . Industrial

ARMAZEM (município. de Tubarão) ,

Antonio David Fileti .. ,..................
Industrial

Cirilo Zanini Industrial
José Diomário da Rosa Comerciante
Leonardo Schmitz. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Industrial
Olavo. Mendonca Industrial

BRAÇO DÔ NORTE (muníeípío de Tubarão)'

Angelo Sandrini Con�erciante
Evaldo Speck Cu:. D�l1:t.
Dlonisio Schlickmann Escrtturárío
Jacó Martins de Souza "... Industrial
.rosé Estevam Arruda (Dr.) :;'.. Veterinário
José Sebold

' Comerctants
Manoel João da Cunha ComerGiante
Osmar Pedro Werner ComeJ.:ciant.e
Oswaldo Wo.lff Sick (Dr.) :... Médico
Satíro Soares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Comerciante
Wilson F. Lapa (Dr.) Médico

CONCÓRDIA •

João Rodrigues de Araujo (Dr.) Magistrado
CRICIÚMA

Abilio Paulo ,
Comerciante

Carbonifera Sta. Barbara Ltda. Ext. carvão
Diomicio Freitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Armador
Fernando Zanatta Comerciante
Hildo Pedro. Daminelli Comerciante
Hugo Bianchini (Dr.) Engenheiro
João José de Freitas . . . . . . . . . . . . . . . Professor
Jorge Elias de Luca Comérciante
Jorge Zenon H. Frydeberg (Dr.) Engenheiro C.
José Balsini (Dr.) Médico
José contí Portella " Comerciante
José De Patta (Dr.) Médico
Mário Dlomárío da Rosa -Industríalísta
Mário da Cunha Carneiro Comerciante
Pedro. Milanez Comerciante
Santo.'> Gugielmi :.. Industrial

CURITIBANOS -

João Carlos Críppa (Dr.) ,.... Dentista
FOORIANóPOLIS

'

Acary Silva Bancário
Aderbal Ramos da Silva (Dr.) Banqueiro
Arthur Polli Comerciante
Celso. Ramos Industrial
Henrique Moritz Júnior. . . . . . . . .. Corretor Oficial
Irineu Bornhauen Banqueiro
Julio Paulino da Silva Func. Público
Oswaldo Machado Comerciante

. 'otávio Renê Lebarbechon Comerciante
Roberto Bessa Bancário

'

GUARDA (município. ele 'I'ubarâo)
Adhemar Ghísí (Dr.) Advogado
Atilio Ghisi ,.... Comerciante
Irlneu Bandrlnl Comercíaríte

GRÃO PARA
João Batista Alberton Industrial

IMARUI
Abrahão Carmo Vitória' Comerciante
Divo Candemil , : Industrialista
Haley Capanema Industrialista
João. Batista May Dentista
Maria Bez '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Comerciante
Otacilio Vieira Gonçalves .... .'.......... Comerciante
Pedro e Epitácio Bitt�ncourt Comerciante
Tiago de Mattos Func. Publ. Fed.
Walmor Antonio Corrêa Servo da Justiça

IMBITUBA

Acary Fiuza Lima Bancário
Astro.gildo D. Ferreira ,. Comerciante
Carlos Humberto Campos. . . . . . . . . . . . . . Estudante
Domingos A. Costa Comerciante
Henrique Trankle (Dr.) Eng. Eletrecista
João. Rimza. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Industrial
João Cargnin Industrialista
José Pedro Pruclencio Exportador
Nelson So.uza Industrialista
Osmar F. Machado Comerciante
Tomé Manoel dos Santos Comerciante
Uggero. Pittigliani : Func. muno (Sub-Pl'ef.)
Willi ç1e Souza Comerciante

ITAJAI
Gene.sio Miranda Lins Banqueiro
Rodolfo. Rena_ux Bauer Banqueiro
Sady Magalhaes Cºmerciante

RELAÇÃO DE SUBSCRITORES

SUBSCRITORES PROFISSãO

JAGUARUNA
Armando Machado Farmacêutico
Mário Marques Canto Dentista
Maria Tereairiha Marques canto Professam

JOAÇABA
Alfredo Italô Remor '....... Industrialista
Antonio Nunes Varella (Dr.) Advogado
Attilio Pagnoncelli Industriali�ta,
Itamar de Souza Varella ,........ Domestica
João Badotti . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Industrialista
.. p' . BancárioLIVlO agam .

Mário De Déa '........... Industrialista
Noríno Augusto Pinho Rotolo (Dr.) Médico

.

Rodolf Lindner Industrialista
JOINVILLE

Fral}cisco Wavier G. Maciel Comerciante
. ,.\., IGcif�ano Kurt 'Fl'.eissle,r·v'................. Inclus,tri�

, LAGUNA
Abelardo Calil Bulas (Dr.) Comerciante
Aclelino Watckemper :............... Comerciante
Aelilio Canclemil Comerciante
Agenor da Silva Brúm . . . . . . . . . . . . . . .. Func. Público

Aguinaldo Willemann Comerciante
Alberto Crippa Comerciante
Almiro Bacha Fotográfo
Altamiro Heleodoro ele Souza Bancário
Alvaro Lucia Alano Comerciante
Angelo Novi (Dr.) Médico
Antonio Ernani Brandl da Rosa Bancário
Antonio joão Demetrio ,. 'Comerciante
Antonio João Machado Estivador
Antonio Perfeito da Silva Comerciante
Antonio Rodolfo Tavares Bancário
Antonio Sebastião Teixeira . '. . . . . . . . . . . . .. Industrial
Aparteio Martins ele Oliveira Comerciante
Armando Mendes ,......... Func. Pub. Fed.
Armando Tuffi Mattar Comerciante
Atalibio Osoric Azevedo Exportador
Aurélio Pinho Rotolo (Dr.) Médico
Aurélio Schneider Bancário
Ayres Melchiacles Ulysséa Militar
Ayres Severiano Duarte Proprietário
Benito Pagani Bancário
Bernardino Guimarães Comerciário
Braz da Silva Barreto.. . Comerciante
Carlos Alberto Remar Exportador
Carlos Aléides Lauth Militar
Carlos Goes Bessa Comerciante
Carlos Rollim Cabral Comerciante
Cezar Barreto Com.erciante
Colombo Machado SalJes (Dr.) Engenheiro
Dário Gomes de Carvalho Industrialista
Dobrandino Barros Comerciante
Domingos Francisco de Assis ela Silva .... Contador
Dieb João Chede Comerciante
Edvaldo Sabino da Silva . . . . . . . . . .. Comerciante
Eloaze Ayub Elias Domestica
Erlindo Amboni Comerciante
Ezio Heleodoro de Souza Bancário
Carlos Rollim Cabral ., Comerciante
Francisco Fernandes Pinho Comeretants
Francisco Pestana ;... Representante Com.
Gabriela Grandemagne ,........... Bancário
Galdino Hermogeries ele Oliveira Viajante
Gaucha Madereira S. A. Exportaelora
Gibrail Nedeff :.................. Contador
Gil Ungaretti .. : .. -. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dentista
Haroldo Candemi1 da Silva

,

' Bancário
,

Helio .Mendonca :............ Comerciário
,. Hyndemburg Moreira Industriário
<,-;[. Abranão'& Cla. Ltda�< ".- Faz. e armar.
Idalino íNedeff : ,. . . . . Comerciante
Ildefonso' Rochadel .. :................ Comerciante
Iri3 Luz :';................. Construtor
Irmãos Càmillo :�:'"� ". . . . .. Oficina Mécan.
Itanê Schneider Bancário
Ivania Geraldina ela Silva Func. públ. Fed.
Izalia Viana .......•...................... Bancária
Jacomo Toldo Comerciante
Jaime de Oliveira '. . . . Comerciante
Jair Cardoso Comerciante
Jair Fernandes de Oliveira Bancário'
João Anizio Pereira '. . . .. Comerciante
João Chede Comerciante
João Cristiano Comerciante
João José Abrahão Comerciante
João da Silveira Comerciante
João Plácio Wcnclhausen '.............. Comerciante
J.'}�o Remar ,.............. Exportador
Joao Hodolfo Gomes.. . . .. Func. públ. Fed.
João Thomaz de Souza Exportador
Jorge Mal'cor.des de Oliveira ,..

.

Proprietário

"

GARAGES INDIVIDUAIS E COLETIVAS

POSTO DE SERVICO E ABASTECIMENTO
, ,'-

JARDIM DE INVERNO COM LAREIRAS

PATIOS COBERTOS NA BEIRA DO MA.R

RELACÃO DOS SUBSCRITORES

SUBSCRITORES PROFISSÃO

José Antonio Spillere Comerciante
José' Costa Pereira Mecânico_
J03é da Silva Pinheiro Comerciante
José Mello tndustrtano
José Paulo Arantes Banc�r�o
Josué O. Santos Areão : - Ban.cano
Julio ele Oliveira Co�erclante
Julio Marcondes de Oliveira Func. Pub�. �ed.
Laudelino João ele Oliveira Endustr'Ial lst.a

Licinio Andraele de Souza Comerciante
Luiz Joaquim dos Santos

- Industnahsta
Luiz Remar . ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Exporta�or
Luiz Carlos Remar Engenhelr.o
Maria da Graca Barreiros Duarte Estudante
Maria das Graças da Silva -

. . . . . . . . . . . . .. Estu<;lax:te
Maria de Lourdes Abrahão de Mattos Doméstica
Mario Bianchirú ComercIante
Mario Emílio'Remar Exportador
Mario- Goncalves da Silva Estivador
Mario Guimarães de Mattos ,. Desp. Aduaneiro
Mario Pedone Industrialista
Mario Varejão da Fonseca �. OI. Mar. Mercante
Manoel Martins Pinho Exportador
Mauricio Kfouri Rizicultor
M. C. Barzan Exportador
Ned. Perfeito ela Silva Comerciante
Noé Antonio Mendonça Bancário
Norberto Ulysséa U�garetti Estu�ante /
Nunes & rrmaos Ltda, Com. p/atacado
Otávio Berra Bancário
Otávio Burigo Comerciante
Orlando .rohannv 'I'assos , Comerciante
Osmar Brum :.. Comerciante
Osny de Lima Veiga COInerciante If

Oswaldo Apolonio da Rosa Comerciante
Paulo Carneiro (Dr.) ,

Médico
Paulo Mansio da Rosa Comerciante
Pedro A. Torres ele Miranda (Dr.) Médico
Pedro Bascherotto Comerciante
Pedro Manoel da Silva Comerciante
Pedro S.ergio Mendonça Comerciant�
Pereira, Goulart & Cia. Bar e Cafe
Petronílha de Souza Lopes Doméstica
Pompilio Pereira Bento , Ag. Loide Brasileiro
Remi Fermino ,

.. :.:........... Bancário
Renato Ulysséa Comerciário
Renê Souza Machado Criador
Ricardo Miranda Comerciário
Rinalda Eghert :.............. Comerciário
Rodolfo Luciano Pereira Comerciante
Rubens de Lima Ulysséa .. ,.............. Professor
Ruy Marques ..... :....................... Bancário
Saely Candemil da Silva Amador
Salamé Michel Elias Nasser ' . . . . . .. Comerciante
Saul Ulysséa Baião (Dr.) Advogado
Serafim da Silva Cabral :................. Maderelro
Silvio Machado ela Rosa Industriário
Tancl'eelo Mattos Comerciante
Tecidos J'oão Mussi S. A Atacado
Terezinha ele Jesus Simas Estudante
Tertuliano Valentim ela Silva Comerciante
Vedelino Marçal Bancário
Waldea Ayub Elias Bancário
Waldemar Apolonio Antunes Comerciante
Waldemar de Oliveira Belaguarcla .Ag. Navegação
Waldemar Lino ,............... Comerciante
Walter Baungarten Jr. Comerciário
Wenceslau de Oliveira Comerciante
Willy ele Souza Rodrigues :.. Comerciante
Willy Strack ", . . . . . . Comereíantte
Wilmar Toniatti Soares Bancário
Zita e Eliane M. Biachini Bancárias

. LAJES

Adilio Souza Socas Comerciante
Albanez Silva ,.................... Comerciante
Alfreelo Corrêa '....... Comerciante
Antonio Nazareno de Oliveira ,.... Comerciante
Belizário Ramos da Costa (Dr.) Magistrado
Bruno Luersen Industrialista
,Claudio Alves Rodrigues Funcionário Público
Ernani Camissão de Avila Comerciante
Guilherme Souza Socas Comerciante
João Nicoleli '....... Comerciante
Joaquina de Souza Socas Comerciante
José Maria Schamacher. Industrialista
OIadio Arents Comerciante
Olmiro Ruzza Comerciante

LAURO MULLER (município. de Orleães)
Avelzr Fabri Comerciante
Alexandr.e Doneda Comerciante
Antonio BrandI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bancário,

(Co.ntinÍla na 7a. pág.)

Tel. 4778 - ex.
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"NO 'INTUITO 'DE }'AZER· J-Ú.z·� TRADICIONAL' E ME"RECIDISSIMA FAMi\.

De asa Mais
I

A'PRE S"'ENTA
-

,-

'NAS- SUAS NOVAS E LUXUOSAS INSTALAÇõES

ALGUNS PREÇOS:

CÀMA 'E �IESA

Cretone Linhol, largo 2,20 mt C1'$
Tôalha de matéria plástica ,...... Cr$
Colchas Colunrbia - solto ' Ci$
Colchas Columbia - casal Ci$
Finissima Colcha de Seda Sevilha Cr$
Colchas de seda Leila valendo Cr$ 420,00 a Cr$
Jogos de lençóes c/2 fronhas, c/ltplicação a Cr$
Edredons de seda, duplos c/babados a Cr$
Fronhas avulsas par' Cr$'
Tôalhas de mesa, xadrês -:- 100x100 Ci$
Guarnições de chá .... . . . . . . . . . . . . . . . .. 01'.$
Tõalhas superiores para Cópa valendo.

Cr:$ 140.00 dz. por Cr$
etc. etc.

O mais belo estoque de
LUSTRES

" ..
r __ ..--' �ll{l or�in.a.is..e,�9_1er�ys.simog... -,_

MAILLOTS - SHORTS - ROUPA DE PRAIA
das famosas lnarcas

CATALINA - NEPTPNO - JENTZEN
exclusividade 'da "A 'MODELAR"

ÂRTIGOS '-DE JIOl\fENS

Mais de 3.000 ternos desde o custo modes-
tíssirno de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Ci$ '275:00

até os ternos de insuperável acabamento,
"da Woldens e 'DUCAL

67,00
57,00
127,00
167,00
239,00
312,00
163,00
921,00
43,00
35,00
59,00

em LINHO - CASLNIIRA e TROPICAL

98,00

c-s
Camisas xadrês bôas . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$
Camisas pura seda lisas .-:.............. C.�
Camisas pura seda xadrês Cr$
Camisas brancas de ótima tricoline Cr$
Calças e Paletós sport altas novidades!

.

Camisas desde

TECIl>OS . PARA CORTINAS
Nylon para cortina - largo 1,55 a Cr$
VoU - lisos e estampo desde Cr$

45,00
:55';00
95,00

11'0,(10
112,00

67,00
·�,OO

(o melhor e o mais vendido no País)
Solteiro Cr$ 1.715,00
Casal ; '. C1''$·2 ..65'0;0'O
Travesseiros de móla a Cf$ 195;00
EICICLETAS fabricadas pela MONARK .. CF1' '3:830;00
LIQUIDIFICADORES WALITA CfS-U)35;aO

ARTIGOS DE BANHO

ATENÇÃO
No prédio n. 33 da Rua 'I'rajano continuará a sucursal de
Mobiliários F'irros -, Colchões Divino - Tapetes e Pas
sadeiras - tecidos para decorações - Pianos Brasil

etc. etc.\
UNGERIE'

•

Soutiens bons a Cr$
Calças de m-ei-a a Cr$
Idem , -, . . . . . .. a Cr'$
Combinações de algodão c/renda a Cr$
Combinações de seda a Cr$
Anaguas desde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$
Camisólas bordadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$
Camisólas finisaimaa de opala estampo '. .. Cr$
Quimonos acolchoados. Cr$
Jogos [ersey, 2 peças Cr$
Combinações de' jersey C1-$

etc. etc. f

ARTiGOS DE 'MENINAS E MENINOS
Camisinhas listadas a Cr$
Camisinhas de jersey, desde Cr$
Jardineira a Cr$
Vestidinhos '. a-CI$
Calças curtas de pura lã a Cr$
Finíssima camtsutinha física de menino

c/lindo acabamento a Cr$
Terninho de brim : a Cr$
Calças Koringa desde Cdil
Terninhos de tropical pura lã - calça

'curta .....................•..... a Cr$
Ternos de puro linho
Um maravilhoso sortimento de arbígns sport
Shorts - Slaks ---, Anáguas
Veatídinhos finos

etc. 'etc.

10,00
8,00

10,00
40,00
63,00
83,00
71,00
119,00
'198,00
135,00
85,00

Tôalhas de 'ioosto, fortes li' CIf$
Tôalhas de rosto, felpudas a Cf$
Tôalha de banho, reclame a Ci$
Tôalha de banho' Avenca a Cr$
T'ôa lha de banho Americana a Cf$
'I'ôalha de banho Régio a Cf$.
'I'ôalha de rosto Régia a C1�$
Tôalha de banho Flórida a C1'l'
'Pôalha de rosto Avenca a C11$
Tôalha de rosto Americana ti, Ci$
Tôalha de rosto Flórida a Cr$
Roupão de banho a Cr$

TAPETES E PASSADEIRAS
TECIDOS PARA DECORAÇÃO

12,00
32,00
47,00
5'5,00
79,00

Tapetes CRUZEIRO
50x100
120x180

" 140x2.00
200x300

· . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ •

200,:0'0
· . . . . . . . . . . . . . . .. Ci$ 860:01)
· � . 'Cr$ 1.110,l)�
· 'Cr$ 2.175,'00

.18,00
118,00
75,00

Tapetes ORIENTAL.
50xl00

130x2.(){)
· : 'Crl 210,0"0
· ; ·Crl·l.�OO,,(}ll

322,00
200x300

Tapetes KIRMAN
70x140
140x200
200x300

0.0 •••••••••••••••

Si\O APENAS ALGUNS PREÇOS ENTRE OS MILHARES DE k-RTlGoS

QUE COMPõE O MARAVILH6S0 E�T(}QUE

D t\

·"-'"t_...... l,o,. ••

"

11,00
18,aO
53,0'0

12"5;00
ÚO,O"O
JOB;O"O
51,'0:0

185,0'0
"55,aO

.

32,00
53,0'0

;'-393,'00

Cr't 2.530,tl_Q

Cr� 745,(1)
Ç�l 2�fSO,Ob
Cr$ -4.560,00

"

"""'- ---

•

,..
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. 0, v�����!��Sf�t��R!�I��,N�almeh", eJ"Corinthians il1-l.e.' defrontaJ:t'1J1J _l:lI'J�;v.t�.p�-",�,ji",.t"ç·c;r!t-1- -

�_, ,ii!rJ:..,.a i'.r"... • '_ :1;""0 • • • • . • • •

TY"-'�."\.çot.l�i9J
- __ Y Leo1Íar.º,o_�chm\t7,. ' .....�.. 1"",,·0 (.to·, """'-c VduÚ';L<., ',.

-

<eZ'eS',�venceri(\'õ üJ:'5'almeiras 27 jogos e o Corintians o

mesmo número,. tendo havido 16 empàtes.
Eis os resultados:
1917 - Palestra .

1917 � Palestra .

1918 - Empate .

1919 - Palestra .

1919 - Corinthians, : .

1920 - Palestra : .....................•
1920 - Cor inthâans v"- .' .. ).,:,: .:, ..
1921 - Palestra < : ; '

.

1921 - Palestra .•. ,',
'

; , 3xO
I

1922 - Empate ' :........... 2x2

1922 - Palestra :-....................... 3x2
1923 - Corinthians ': <. '. : '." '," r » 4x1

1925 - Corinthians :.:.: -. � .'.' '," 3xO
,� ",.. •

3x2'1926 - Palestra , : .. : l' '; •....•

1927 - Palestra :... ' i, • "; ••••••••.••••••.:. 3xt.
1927 - Corínthians' . : '" �::. .. .. .. .. . .. Sx l"
1928 - CorinthÍlllls .: '

.. ,.;: ;.. ' . .". 3xO

1928 - Empate' '.: .. :: .; : OxO
1929 - Cortnthiaris :.; ..........•..... .: 4xl
1930 - Palestra :.................... 1xO

1930 - Palestra 4xO
1931 - Palestra ·3xl

1931 - Palestra 3x2
1932 -: Palestra 3x;0
1933 - Palestra .....•.. '

" 5xl

1933 - Palestra 8xO'
1934 - Palestra 2xl

1934 - Palestra " -Bxl

1935 - Corinthians _ : , 4xl
1935 - Palestra , ' " . . . . .. . .. 2Xl',
1936 - Corinthíans : -: . . .•. .2xl,
1936 - Empate : .. : :. lx1 \
1936 � Palestra' lxO:
1936 '- Empate :: :: : OxO
1936 .,- Palestra ; ; ' ;. 2x1 I

1937 - Palestra '
'

....•..... : . 2xl
1937.,-- Corinthians ��

'

. . .. 1xO
1938 - Empate .. "

..

r

•• :'•• 1xl
19'39 :- Corinthians \ .' ; .-. . . . . . . . . . . . .. 1xO
1940 .� Corinthians _'" :. 2xO
1940 - Empate ',' -. , Ix1

�;!i = ��l�:i;a�' :': :.:: .;,::: :\:: :.:,; > :::: :.:::: -: .��� -�. : A 'TABELA DO RETURNO DO�-'
1942 ,- Empate , :... Ix'! -

., . FALECIM�N'fO:' O f.xtilltO. deixa viúva a

.1942 - Corint?�ans -.; 3x1
. CERTAME' DE AMADORES ", I

.

I exma. .31'a. d, Erotidl's
1943 - Palmeuas 2xO

I
/

.
.

-

. '. TEN. 'ANTENÓR BOA- I Cunha ela Silva e filhos" os
C.)I11: Paul Henreid ..

Ú}43 - Palmeiras : '.. .. 3xl' I

_

Está 'assim
-

01'�ànizáda � tab()la do returno do cer- VENTURA DA SILVA
"

_ I S�·8. ,\��aldi��.. da Silva, fuü: Preços: 7,oó - 3,50
Ü)44 - Palmeiras

_
: !' 4x1 tame amad.ori�ta. da cidade:

,

'

Maio x N
..

d�rí' d 1"
Clonar. J llV11 do Q. G. do, Imp. at� 10 an�s.

1944 - Corinthians 2xl 28/10 Tamandaré 'X Flamengo e Treze de
Ih

a r�l I e .c�a
d
e ;.�U�'

'

1,- ! Transrortes Aét'eos do G.:i- As 7 - 9hs. '

1945 - Empate \ '. .. .. 2x2 Alvim.Barbosa.
- -

R
o SIJ" ,aC�lrd1?d ad lSv.al, a

I.
leão ; Wa!quirio da Silva e

Antonio Carlos
•

Zé

1945 - Corl'ntrians 2x1 29/10�Al.lsti.'Ía x Iris e Vendaval x ·Postal.
.

.

ua oge .an 1 o alva, 'lU I '.' d S'l f" Trindade -'- Serg'io de Oli··
.... , , ..

S b ér t·t d E t 't I
na mll10 alva, unclO-

1946 - Coriu'thians ...............•....... lxO' 5/11 Trez,e de Mlfio x Postal e Flamengo x Alvim no �
- IS l'I o o s re1�, nário da Prefeitura'Munic:- ve�ra' em:

1946 - Corinthians ,'.. 4x3 Barbosa. .;

.

e apos pr�IOngafdlos padedc.1-, pai desta Capit:=ll; sra. Wal- O PRIMO DO

1".47 _:_ Palme1'l'as . 3x1 121-11 Ven.daval x.·. Austria e Tamandaré x Iris. mentos, velU a e ecer, E I d d�" M' d CANGACEIRO
v ..........•...•.

'•....• '.' "

2'O '

21 15 h
. a a." II va . lran a, espOS3

1947 - Corinthians ..... :................... 2x1 19/11 Flamengo x Iris e Postal x Alvim Barbosa. , as �" . oras, o nosso
do n I M' ri No Progra:!lla:

. . d' f �

A'"
sr. J.. llrva lranc�a e

1948 - Empate Y. • • • 1x1 26/11 ,Tamandaré x Vendaval e Treze de Maio x estima o con ,eJ'raneo nte-
. 1)' ': ., d S'l M II ',.. Mei j'Q J·o.rnal. J 01'.

\. .

B t d S'l I
sra. ,n�.� a :} va ue.,

1948 - Corinthians : ". 2xl Allstria.. 1,10r oaven ura alva, d' .. N t 1\1' 1 Pl'eços: 7.00 - 3,50
/

.. AI' .

.

B b p'
.

T t dR' espo'\.:t
o SI. ew on 11.-. C t' 14

.

1949 - Corinthians :'r. 1xO 3 12 Postal x Austr1a e IrIs x VIm ar osa. nmelI'O enen e ,a .e- : ler
.

ensura a e anos.

1949 - Empate lx1 : 1Ô/12 Treze. de Maio x Tamandaré e Flamengo. x serva Remunerada do Exér- I: S· lt t ti'
------.----

.................... " '. . -. . '. eu repu. amen o eve u·

1950 - Empate ". .. 2x2 Venflaval.
. c�t� e qu� u!t�mílmeJ1te re- ! gal' no dicÍ. imediato, sain- DOCE'S1950 - Corinthial1s 3x} 17/12 Iris x Vendaval e Austria x Alvim Barbosa. ,S1dla em Cllntlba. f' 1

_

I N t (' 't J
I do (. el'etro, com gran",e.

1951 - Cor-intians 3x1· 24/12 Flamengo x Treze de Maio e f'ostal x Ta-
I.

es � Japl a, onde o ex-
HCol11]Ja1.hamento, da -reSl-

1952 - COl'iüthians .. ';- � 2x1lmandaré.
.

"
. -.

tmto Vl\'��ll. por long�'l an�'l, I dêllt:ia ;'Iolra o Cemitério. MI1-
1952 - C�\'inthians ".: : 6x4 31/12 Austda x Tamal1'daré e .Ven·daval x AlvIm L.endo l::i'Lv1do 1'014 B.

,).,llr.i,�jpal JP. Itacorobi.
1953 - Empate ' :1.. 2x2 Barbosa. a sua m0.Lrt� c��s?u p�·.ofu;n� "

.

19153 � C0rinthians .;........ . � . ; .': . .. 2xl I 7/1 Posta I x F']amengo e' lris x T'l'eze' - 'e- Maio. da conSLel nat;_3o l�OlS q·.k I' U U:,'L\DO apresen ta a

1954 COI-··]·ntlll·n11S ',"x? I. H/I Vendaval x '}'reze de Maio e Tamandaré-x gozava de gerais estimas pc-,. f "'1' I i' 1 . ".-

.. " ) -

l' ']'d 1 1
. lexl11a. al111Ja C11 H.aca ""

1954. - E'n.lp,n.. te ].".. ,1 Ylm Barbosa. . as· suas qua I ae es c e cara- -

1" . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . .. . '.
_ � expressoes (e seu pezar.

1955 - Corinthians 4x2 21/1 his x Postal e Austria x Flamengo. ter e dc' ·�oraçao. .• iL�t:}.'Il'R'j�lii!i \

REMO UNIYERSI,TPIRIOI
. �UMA DAS ETAPAS MAIS INTERESSANTES DOS VIII JOGOS UNIVERSITAlRIOS-CATARINENSES, PROMÕVIDOS � PEl.A
f. C. D,- U., TE.RA LUGAR, NA MANHÃ DE HOJE, NA BAIA SUL, COM AS DISPUTAS DAS PROVAS DE REMO.

"O
""' _

,•••••••.••••••• --••� _._�••••••II•••••••••••••_ .....

Come�a' boje:'o-seuuodo tÍlmo� Para ���b�������I����;An��"'" dos

,"�\'Fi:,a. .��. ,,_7 -; nhado de sua gen itora, sua pinheiros.

'PaolaCRamos x:&uaraol, OS· protagonistas.. da rodada ;�;��S�n�e!O.i� .!��;�hcO;�;::
- .'.'

"
..... ..

. nheiro.jornalista Pedro Pau-
O primeiro turno do Campeonato citadino· ��:,P!'o,. de hoje o' Paula' Ramos istá améaçãdo de nãocontar com lo M.àchado" diretor dá sec

fissionais, ôntem encerrado, técnicamente não tói dós' o concurso do goleiro Lelo que está.' com a mão machu- ção de esportes destá' fo
melhores, mas tamb� it'ão foi dos piores., Boas e-más cada. Caso o magnífico guarda-valas nâuposaa atuar, o lha.
partjdas delicíaram os aficcionados. Financeiramente foi futuroso Dino será o goleiro. Na Capital. paranaense o Pelo Campeonato Cario
um fracasso, devido, talvez, às eleições, quando o pleito' Salvo modificação as duas equiges atuarão assim .prezado colega Se demora- ca de Futebol, estão mar-
de 3 de outubro tomou conta de toda", as esféras polítí- formadas: rá urna semana em visita a .cadas para hoje as seguiu-
cas, sociais e esportivas. Os oito clubes que participam pessôas de sua família. 'tes partidas:
do' certame procuraram, mediante esforços ingentes, me- .GUA;RANí ..,,-- Domí; Fausto e Papico; Vicente, Níl- Durante a sua ausência América x Vasco
lhorar o nível técnico dos seus times, o que conseguiram, 301\...e Aníbal; Zézinho, Nizeta, Dedéco, Arí e Carlinhos. dirigirá O ESTADO ES- Olaria x Bonsucesso
estando todos em condição de brilhar no segundo. turno PORTIVO o apreciado co- Madureira x Bangú
que hoje se inicia com a pugna entre Guarani e Paula PAULA RAMOS - Lelo (Dino); Damiani e. Nery ; mentarista Hamilton AI- .

Canto do Rio x Portugus-
Ramos. O público precisa prestigiar o campeonato, com- .\1arréco, Valérío e Jacy; Wilson, Sombra, Ney, Pitola e ves. sa

"
.

-

parecendo a todos os jogos, àfim de 'que os responsáveis Herrera, Ao Pedro Paulo os nos- Flamengo x São Crístó-
pelo nosso "soccer" possam' arcar com as enormes des- . Preliminar: 13,30 horas; Principal: 15,30 horas. sós votos de bôa viagem e vão
pesas na construção e manutencâo de bons times.

Na tarde de hoje Guarani � 'Paula Rambs, frente a --................................_.....w..-.·.........................._......_�....._w�-�_........-"
.

frente, tudo empregarão em classe, .ardor e combati.

"idade, para gaudio dos afeiçoados. No 1°. turno, o tri
color praiano levqu a melhor, embora seu antagonista
sustentasse uma luta. de ig'Uàl para igual. Para a pugna

JOQUEI CLUBE· DE SANTA CATARINA
CAMPEONATO DE AMADORES

PARA OS TORCEDORES DO

1xO_
3)(0

. 2xlt'
3x1

• .r

._.�• ..-.._••r1Il. ••••••••I�...._�;".;.�.....,.,;...�"
Noivos·

Fpolis - '15-10-55
·,i c..4iII•••••••••••••••••••••

• ",-�-- "....-.-1i1i<&-4'.l"� .. -""'"'--�'V-----. '

CINE SAO JOSE
As 10hs.

COLOSSAL. MATINADA
SHOETS - DESENHOS

.

- COMEDIAS
Preço único --; 5,00
Censura até 5 anos

As 1,45 - 4 -�q r=: 9hs
Na Téla Panorâmica
Antonio Carlos Zé

'I'r indadc - Sergio de Oli-
veira em:

O PRIMO DO
CANGACEIRO

No Programa:
lVIet.J'o. Jornal. J 01'.

-1- 'Preços: 10,00 - 5,00.
.

Censura até. 5 anos.
'

A8 2 _. 4 -:-1 7 :- 9.hs.
A Produção 'Inesquecível

F'h ilip Dom - Catherine
Me Leod - William Car-.
ter ern :

f.lEl\lT'RE TE AMEI
NI) Programa:
N li Programa :

RE·P(11"t;.�I; na Tela. Nae,
Preços: 10,00 - 5,00

.

CenSUl'R até 5 [mos.

•

As 2 ,-- 4.30 -::- 7,30hs.
Antonio Carlos Zé

Trindade - Sergio de OH-

tJ:Dill�tI
•

As 2hs.
- Esporter na Tela. Nac .

FLEXA LIGEIRA
(>,111: Re" Allen
O'lILHI'LEM DE AÇO
U e 12 Episódios
O UI/rIMO PIRATA

Aceitam-se encomendas ele

docinhos em grande varie

dade; Tortas e Bolo de Nói

va, SalgadInhos para Batiza
dos - Al)iversÁ.rios e Cása
mentos.
Rua Ce]. Melei e Alvin 17.

Tel. 3.416

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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, ,

fle/flflll .

Se a\gum parente, amigo
ou

'll1IIÁ
.....

/

7_

•

Olimpio F, Borges "Laure M. Araujo Miguel- L. BucheleLuís Nunes

�;!.!
'�
Femínko M. SilvaAg'ostinho Laus

. João D. Silva
Durval D. Livramento

Luis Nunes ,Waldir Aínabe Arlindo AndradeBenito Nappi

Adolfo B. Junior Galileu Simas
Aurélio Seára Nilton Vieira '---

Arnebio G. Araujo Romeu Fransoní Wanda M. L. SOUZ!!
Virgilio J. Caetano

IJilton, G. Lins Artur Ferrarece Osnildo Oliveira Amaurt B. Guimarães

PORTlNT�. NESta CIDADE 216 PESSC�S IA FIlRilM il,õm;CIADAS L�M os

PLaNOS DE INCREMENTO A ECONOMIa· POPULlR Df !� fEIRA DO um S. il.

NOSSO AGENTE AUTORIZADO
NESTÀ CI1>ADE: BRASiliANO DE SOUZA - Rua Vidal Ramos, 36

.'(,
+_'---------------- ----,_--

I Às muitas �1Omenagens de I Às muitas hom�nagens, a [:I' 1
,

apreço e estima que serao de O ESTADO.

prestadas ao . culto aniver- � jovem Eugênio Vi-

sariante,
" O ESTADO" se chetti Filho" funcionário do

.rssoc ia, 'prazeroso. Tribunal Regional Eleito
- sra. d. Maria Lucí ral ;

Scheaffer Lehmkuhl, esposa -,sr. Hildebrando Váz.

do sr. ÍVIilton Lehmkuhl, al- - Sra. Vicencia Neves

to funcionárió do Departa- Torres, esposa do sr. Olívio

mento Estadual de Estatís-, Alves Torres, chefe'de ma

nica; quinas da Marinha Mercan-

DILAMAR MACHADO _:_, srta. Dalcema Cardo- te;
so, competente' escriturária - Prof. Art Kardec de

do Hospital "Nereu Ramos!' 'Mello, funcionário público
e elemento relacionado nes- estadual;
ta capital;

.
- menino Adalberto José,

.......,.. srta. "Olind ina Hawer- filho do dr. Luiz Campelli
roth, extremosa filha do sr. clínico residente em Tuba-

Antônio Hawerroth; rão ;
- srta. Ester Souza, filha - dr. Hamilton Pinto

do sr. Francisco de Paula Stocco

Q Souza; - snra. Carmelina Souza, I

- jovem Celso Moreira, esposa do sr. Pedro Souza.

filho do dr. Edmundo Morei- - sta. Ivone Christoval.

ra, advogado; - menino Fernando José.
- menino Ildernar Fa- filho do sr, Agenor Povoas"

rias Diniz, filho do sr. Ten. telegrafista; ,

Otheniel Segundo Diniz e sra, Hatilde Santi; Snrs. fABRI C' � NTES I Eexma. esposa d. Maria Fa-I - sr. Waldemar Forne- ,.. STUDE
rias Diniz. .. rolli. '

Ide
calças de [erssey, suedine; algodão' ,e 'nylon: meias pa-

\ SRA. DR. BULCÃO _ _ I· � dr.. Dougla�, Grozewz, 1': h?mens e crianças,. vendedor c�pacitad� com bôa fre- Porfuguês
1 \.��·"'VIANNA. FARAO A,NOS, AMANHA; ,engenhelro; ,gUez.Ia,n.a ,praça do RIO d.e JaneIro e adjacencíag, com

� I t
Inscreva-se no Curso de

FAZEM ANOS, H,OJE:, T '. ---::----� a, data SRA MARTINHO CAL
� Sr. Car los Gassenferth I es�l'l orro a Rua do,Rosano nv, 107 sala 402 - Rio de Ja-

Portu_guês por COlTespondên-
, Il�n�collde, Jl�J�_ LADO J 'NIOR

-

I
Netto. neiro, aceita a representação dos artigos' acima citados

ALMIRANTE LUCAS I nata ,ICJa a ex�a. s.ra. n'� .

U

,_
_ menina Nisia, filha do para atacado e varejo. Da-se Mas rererencíss. cartas para

ela (da Revisora Gramatí-

ROITEU� Arac
í

Rupp Bulcao VIanna, Al1lVel':::.�,;""nm��a, a
sr. Hugo Amorim ABRÃO FRANCISCO.

cal), dirigido pelo Prof. Er-

Na da,ta�e hOJ� tran�- e:flOsa, do dr. Oswaldo Bul- exm�. sra. d. Marina DütJ:�
_ s a Ligia dos S�ntos.

nani Calbucci. �ssencialmen-

corre o amversarro natalí- cao VIanna. Callado, esposa do nosso .,

'

João Alcantara
te prático. Considerado o me-

. d 'D d f t d
' '. f'ilha do sr: '

c c Ih I
CIO do nosso preza o, con- ama que es ru a e so-, prezado colega-de-Imprensa, ,

_'.

'

OI' pe os ilustres gramáti-

terrâneo sr, Almirante Lu- lidas amizades na sociedade Jornalista Martinho Callàdo
dos Santos, cos Silveira Bueno e José de

cas Boiteux consagrado cul- local, onde é elemento des- Júnior, Redator-Chefe, de - sta. Ocinoé Silva, filha
Sá Nunes. Aulas semanais

t�r da nossa His!ória e que I tacado pelas virtudé� que .� GAZETA e alto funcioná- do sr, José Joaquim da Silva
(impressas). Duração: 14 me-

tão alto tem sabido manter' lhe ornamentam o caráter e 1'10 do Departamento Regio- comercÍante;
ses. Mens.: Cr$ 100,00 - Rua

as gloriosa� tradições da I' mai� I:ealçam I seu c,oração nal dos Correios e Telegra- - sra, Candida Nunes Pi-
Anita Garibaldt, 231....,.. 6°

terra "barríga-verde". bon íssimo, sempre voltado fos, aposentado. res�a Cunha, esposa do
ando - Te!. 32-9361;- São

Figura destacàda da nos- ao bem e amparo dos neces- A il,ustre dama Isenhora A n t o Jl i o Francisco
Paulo;-Inscreva-se hoje' ou

[$a Marin 1)a de Guerra, à: I sitados, por certo'" será mui- de coração boníssimo, rece- Cunha;
peça prospetos.

'�uar . prestou assinalados to homenageada no ,tra·ns- berá por certo, horpenagens - sra. Laura Carriço de

serviços, tendo ainda desem- eurso desta data. dos seu vasto eirculo de Oliveira, esposa do dr. Va-

penhado as mais honrosas, O ESTADO, respeitosa- amizade, no transcurso des- nio de Oliveira,

comissões, o ilustre e digno mente, 'apresenta felicita- ta data. Timbó;

conterrâneo ver-se-á cerca- ções.
' O ESTADO associando-

elo de inquestionáveis ho- se à essas homenagens, cum-

menagens prestadas por SR. DORALÉCIO primenta-a, cordial e res-

seus inúmeros amigos, ad- SOARES peltosaniente.'
miradores e discipulos. Vê transcorrer, nesta ,da-

Não nos é possivel, no la- ta, seu aniversário" natalí-,
conismo dêste registro, re- cio, o sr. Doralécio Soares,

nlçar a sua notável persona- competente e destacado

lidade, rnzão pela qual nos funcionário da Imprensa
limitamos a visitar o ilustre Oficial do Estado, onde

catarinense a' q{lem trans- exerce as elevadas funções
rnitimos, pi'azer{)sos, as fe- de chefe de clichérie.

licitaçôes de i, Ô ESTADO", Jonl;i1.(�hl brilhante; pos

com votos de muita saúde, suiclor de inegavel cultura

ei{tensivos à exma. família. geral.

,Mais de 50 an_s de especIal ,
' ção

em ar condi'cionado e re'rigetlçãO
wA

'

CTN (n.35.23

P'ES'ADELO ';S'�-jfi'"
... . _-...I

,

Ver-te morrendo, linda, entre meus braços,
Passando as tuas mãos em meus cabelos,
Buscaf a luz dos olhos teus e ao vê-los

Senti-los já sem cor e q-uase baços.

r���--�,-__�----����,���Z-�

, l
ATENÇÃO PARA AS NOSSAS

PRÓX_MAS ENTRrGAS:'

\

Dê":iJO as dificuldades havidas' com

a imp r'tação de aram} de aço de

alta tê mpera, dos Estados Unidos da

Afr.ér ica dei Norte '{arame com'que

são f:ibtic:;ldos os colchões de molas

DUARTE) e 'n10 desejanlo a Dire

ção de A Feira do Lar S, A. empre

gar ou teu' tipo de arame, o .que vi

ria comprometer a alta qualidade
dos nossos colchões de molas, fomos

obrigados a não atender com a pres

teza e rapidez desejáveis as nos

sas entregas nêstes últimos meses!

Porém, com satisfação, declaramos"

,aos milhares de nossos Clientes, que
chegou pelos vapores La Plata e

Borghland, grande partida de fio de

aço americano, possíbilitando, ez:n

.prazo relativamente curto, a norma

lização total das entregas. Comuni

carnes ainda, que nossa Fábrica em
São Paulo, está trabalhando ininter

ruptamente, com 2 turmas de ope

rários, ,pata a completa normaliza

ção dessas entregas.

CONVIDAMOS todos àqueles que

ainda- não conhecem os Planos da:�

A Feira do Lar S. A. a prócurarem

nosso Agente nesta cidade, com o

qual poderão, obter amplos detalhes
sôbre os nossos notáveis Planos de

economia popular.

•

Equipamentos, projetos e instalações com

pletas de sistema para todo 9 tipo de aplica
ção industrial ou de cohfôrto coletivo: frigo
ríficos, fábricas, hospitais, hotéis e cinemas,'

Ver-te morrer, vendo em teus ombros

Os vestígios dos últimos, abraços;
E, na nobreza antiga de teus traços,
O funeral dos últimos anelos.

belos

� E tu morrendo, e o nosso amor findando,
E ante meus olhos viúvos ver passando
Do nosso amor os tristes funerais;

voz murmurando já rouca

de minha bôca

"Eu parto, ão regresso mais!" /

ANIVERSÁRIOS �'

Distrib1::Lidores exclusivos:

.eIA. COMERCIAL BRASILEIRA
Rua, Margarido, 415 - 2.0 pcvlmento « Tel. 52-6696
Enderê.c;o Teleqréflco "Trndeco"- C. P. 238 - S. Paulo

RUA CRUZ LIMA,
Praia do Fla';'engo

l\VE'NTURAS

CASA MlSC.LANIA '-tt1-

1 buâi:�dá _JUdI.. R.c.�
Vit.r. v� • DiK...

.

-:;:�

.00· ZE�MUTRETA
SRA. RENATO DE

OLIVEIRA

Vt:.TEiRINÁt</O, )Is SUAS
Ot<DGN5/

Ocorre, hoje o aniversa
rio natalicio da exma. sra.

d. 'Maria do Ro_sádo de Oli

veira, esposa do nosso pr.e
zado conterrâneo sr. Renato
Pinto de Oliveil�a, funcio
nário da Prudencia Capitali
zação nesta Capital.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADOFlorianópolis, Domingo, 23 de .Outubro de 1955

Programa das festas do Você sabia que .�.

Dia dos Comerciarios --;;�--��'�=-
"-'C�'��'

()/._jMllVMIl INCU-
Às 6 horas da manhã _ Salva de 30 tiros, em Home- NAC-iC PEL,4 Q{(,4/_

Os olhos altivos do homem serão abatidos; e a artrvez I nagem aos Srs. Charles Ed- $é'PaOE' SU!?I,Q
dos varões humilhada: e só o Senhor será exaltado naque- -, gar Moritz e Dr .. Roberto LíII- SGM 4c!{104 MS
le 'dia. (Isaías 2:11). Ler Isaías 2:10-17 ou Lucas 14-7-11. .. cerda, respectivamente Pre- tI'f.40(5 [" />B 60

Quando aceitamos a Jesus como n03SO Salvador pes- - sidente da Federação do Co- GRrlíJ:S� // ;}/4A.:i'11l
soal tornamo-nos novas criaturas. Recebemos um espírito mércio do Estado de Santa, f;../f) ('('l:;sv;;s ,

semelhante ao de Cristo e tomamos ínterêsse em outras Catarina e Diretor Geral. do SoDe CL1M
pessoas que nos cercam, independente de nacionalidade, SESC e SENAC.

ex:

de raça ou ele côr. Às 10 horas _ Visita ao Busto do Pioneiro ,ttU/TiJ P/FI �

Inúmeras almas na estrada da vidà,: jamais recebem do Comércio em Florianópo- ({/L/)/!/)t=

as honrarias do mundo. Suas Vidas não são nunca aponta- lis, o saudoso Comerciante . LI!/t//} lA/G..'15(!1

das como dignas das glórias terrenas. Contudo, elas pas- Carlos Hoepcke, em homena- PE 45 GRALlS.
sam seus dias mostrando bondade e simpatia e estendendo gem ao Snr. Dr. Aderbal Ra-

a mão áqueles que necessitam. Muitos dos que vivem entre mos da Silva e Exma. Famí-

Os fulgores dos bens terrenos, têm encontrado o amor do lia, quando será depositada
Salvador e a grande felicidade que, em vão buscaram nos uma corôa de flores naturais.

prazeres, quando entram em contato com tais cristãos. Às 11 horas _ Visita aos Internados do

Não podemos forçar os outros a escolherem o caminho Asilo Irmão Joaquim em ho-

que seguimos, mas podemos orar por êles e por nossa, in- menagem aos Snrs. Hipólito
fluência apontar-lhes o melhor caminho. oonquístâmo-los . do Vale Pereira e Jairo Pe-

para Cristo por nosso. carinho e orações.' reira, respectivamente Pre

sidente da Federação dos

Empregados no Comércio de

Santa Catarina e Gerente da
Filial da Cruzeü'o do Sul em

Florianópolis. Quando será <,
........._...�.,..-J'-•• _ ••• 'uri.-.W�""'.·.·wI"'.·..w..-.-.,w..........

distribuídos ofertas aos nos- - Sindicato dos Condutores de Veículos R.odoviários de

sos velhinhos e velhinhas. Florianópolis.
_ Cock-taill oferecido aos (;0- NOTIFICAÇÃO MALES DO ESTôMAGO E

�erci�rios de J<'lo�'ianópolis Notifico aos associados, que foi fixado a data de 15 de Muitos males' do estôma-
na Sede do S}ndlcato dos Novemb p pa lí

-'

dI'
-

d D' t1'0 .v. ra rea izaçao a e eiçao a nova Ire 0- go e' do intestino têm, como
Empregados no Comércio, ria .

-

causa, a pt-ísão de ventre.
em Homenagem aos, Snrs. O prazo Píl4'a o registro de chapas, começará na data O indivíduo apresenta mau
Paulo Malty e Eduardo Rosa, da primeira publicação dêsta "notificação", e terminará hálito, sente falta de ape
respectivamente Presidente e (5) cinco dias após. ti te, enjôo, azia, gases no

Diretor do Sindicato e do Nota: - Para maiores informações aos S1's. sacias em intestino e cólicas. 1!:sses
_Departamento Recreativo do pleno gozo de se dírelt

.

.

• us irei os sociaes, procurem males podem desaparecer
mesmo. a nossa séde a Praça 15 de Novembro, 26 - quando se trata convenien-:

_ Monumental Festa Dançan- sobraoo N/ Capital tôd dí teí d, , o Os os las u eIS, as temente a "preguiça intes-
te, tio Aristocrático Salão do 8 as 9 horas da manhã. tinal".

'

Lira 'I'en is Clube, gentilmen- Florianópolis, 19 de Outubro de 1955 Livre-se de males do
te cedido pela sua nobre e Alexandrinho Barreto Silva - Presidente estômago e do intestí-
digna Diretoria, em Home-
nagem aos Exmos. Snrs. Go- Caml·nhonele' -'-I·pO [,--uro-a-o'

--

,

�;:l:;·:.t�d�;E��iSãO de

vernadores do Estado e do I',
Município. E t d tAcha�se ave.nda, no Comando do 5° Distrrto Naval, I U aD eRecepção' das Autoridades e _ _

u

demais Convidados.
uma camíonete tipo Furgão, Marca Chevrolet, modêlo 1950

U· I á_ Início das Danças. neces�itando reparos, que podel:á ser vista diariamente da� DIVerS trio'
_ Entrega solene da Faixa 09,00 as 12,00 horas e das 14,00 as 17,00 horas.

simbólica da Miss Comércio
Os interessados deverão apresentar propostas em en-

.. velopes fechado, até às 12,00 horas do dia 29 do corrente
eleita, respectivo prêmio, e

demais prêmios as Comer- n_1_ê_s. � _

ciárias classificadas.

Situacão
-

Vamblal
do Brasil

LONDRES, 21 (D. PJ
Comentando a reorganização
do Ministério da Fazenda do

Brasil, o "Financial Times"

assinala hoje: "A despeito
do retraimento ocorrido no

Brasil. em consequencía dos
acontecimentos que atingi
ram o seu ponto culminante

com a renovação do Ministé
rio da Fazenda, nenhuma al

teração visivel ocorrerá pro
vàvelmente na situação eco
nómíca e financeila do .país,
pelo menos até

.•}l de janei
ro, quando tr;!::'c1j'á conta elo

poder o novo governo brasi
leiro". Prossegue o jornal:
"Após a baixa regístrada no'

transcurso da rerente crise
ministerial, a cotação do
cruzeiro não -parcce que de
va ser desvalorizada mais
e f'spera-se que essa moeda

permaneça estável. Ao mes

mo tempo não se espera mo-/'
,

dificação alguma na, política
econômica, no transcurso'
elos três meses próximos, com
relação à política seguida pe-
lo antigo ministro".

Cem a Biblia na Mão�' , ")

«No LeDdCulo»
DOMINGO, 23 DE OUTUBRO

I
CJ1NGOEUI /)E

100 G{//LOS ·OE
PG30, Poa- Si/alie
O&,4'a/ü)ô I>E
MI/IS OE TRE?S

MblRCJSJ)E
ACTUR4'

,

p
1;;.0 tORAÇÃO

Querido 'Paí, ajuda-nos a estar dispostos a morrer pa
ra nós mesmos, a fim, de que vivamos por ti, conquistando
outros para o teu Reino. Ajuda-rros' a ser embaixadores do

Mestre, em humildade de espírito e em amor cristão. "Em

nome dêle oralllo:s. Amém.
-

A_s 12 horas /

PENSAMENTO .pARA' O DIA

Hoje outros .estarão procurando ver' em mim Os sinais
do Mestre que léu professo seguir.

M. Blanehe Manuel (Bermudas)

-

PRISAO VENTREDE
ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

'

•

P Il U L A,S O O A 8 8 A O [ MOS-S
.s 16 há-ras

,Agem directamente sobre ° up

parelho digestivo, evitando a' pri

são de véntr e. Proporciona-m bem
-- -

-

estar geral. facilitam a digcstao,
deaconqesücnum ° HGADO, re

gularizam o s íunccôes digestivas.
, \

e Iozem desapparecer as enler-

rnidodes do E S r o M A G o .

fiCADO e IN TESTINOS.

las 18 às 19 horas

"s 19 horas
:,9 22 horas Procura quato indepen

dente com refeições. Preferi
vel mobiliado.
Tratar à Rua Cong, Mafra,

99 Quarto n. 12.-SOCIAL DA INDúSTRIA
'._

SESI

PJ\RTAMENTO NACIONAl;>
_ DE-SERVIÇO

OPERÁRIO A VOSSA DISPOSICAO
,

-

ECONÔMICOS. SERVIÇO
ATENDE-SE' CHAMADO A

Homenagem que será presta
da ao Snr. Francisco J. Me-

CONSERTA-SE FOGõES
deiros, o mais antigo comer-

RÁPIDO
ciário.

E GARANTIDO.
• DOMICILIO.

Home .agem a Sta, Julíta O'
.

V
-

Salum nossa valorosa cola- perario: - AJ.DEMAR POSSAS - Rua "3 de Maio"

'boradol'a pela passagem de (�e_c_�_,),_n_O_ESTREITO.
sua data nata lícla neste dia. ---V--E--N--D-�E--,.--S--E-------_ Homenagem as candidatas, .

-,'
bem como

.

entrega de- FLA
MULAS do' Departarnen to
Recreativo do Sindicato dos

Empregados :ú�, Comércio, as

ilustres benfeitoras e amigos
da ,classe Comerciâria, de

Florianópolis.
ENCERRAMENTO.

CONCORR1!:NCI'A PÚBLICA COM BASE EM PREÇO
UNITÁRIO PARA A VENDA DO AC1!:RVO DO SERVIÇO

DE CASAS PRE-FABRICÀ'DAS
I _ Está aberta a concorrência _ Ín1bÍica para a ven-

,
da da Serraria Linhares (Espír-ito S�·rit�).

-

II _- As propostaa 'serão recebidas no período de

20 a 30 de' outubro, na séde da Confederação Nacional da

Indústria, na Av. Calógeras i5 _ 90 andar, em nome da

Comissão de- Liquidação .do Serviço de Casas Pré-Fabr i

cadas (SECAP).
III _ Os concorrentes' em suas propostas, que deve

rão ser entregues em três vias, assinadas pelo responsá
vel da' firma, em envelope fechadO; rubricado no fecho

pelo concorrente ou representante devidamente creden ..

ciado, no endereço acima, terão de, declarar:

1) _ que se submetem inteiramente às seguintes
disposições estabelecidas por esta Comissão

de Liquidação do SECAP:
a) _ A Comissão de Liquidação do

SECAP prestará ao concorrente

todos' os esclarecimentos neces

sários à confecção de· suas propas-·
. ta-s;

b) _ A Concorrência a que se refere ês·

te,Edital poderá ser adiada ou anu

lada se �,ssim achar conveniente a

Comissão de Liquidação' do SECA-P.

2) _ Acêrvo a venda.
; a) _ 75.000m2 no terreno

pgstinho com 3.190m2
de área coberta utili-

Uma linda casa de madeira, toda pintada a 'oleo,
envidraçada, venezianas, com 7,40 de frente 9,00 de fun

dos, varandão, 3 quartos, sala, varanda, despenca, agua,

luz, chuveiro eletrico, fogão econômico, tanque, quintal .

Na rua Tiradente a casa

com árvore frutíferas, muro na frente, etc. por 120.000,00,
-

nO 20

sita a Rua Campos Novos 63, nésta Capital. Motivo: COQUEIROS
U-m otimo lote de terreno

inclusive planta do preuio a

I sei: construido, rua Ju.::'1 do

Loide, fundos para a pra;a
elas Sauelades.

. Capoeiras

Vende-se

viagem.
Tratar no mesmo endereço.

CURSO �'SANCTOS SARAIVA"
(REGISTRADO-),

DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA
PROF. LíGIA, DOS SANCTOS SARAI.,A

atende aos interessados' diàriamente das 9 às 12 e das
14 às 18 horas

ENDEREÇO: Rua Feliciano Nunes Pires. 13 __,..

't'el. '3113.

AVISO Um otim) iate de terreno
no loteamento Portela.
Tratar com Eduardo San

tosA Ustna de Beneficiamento de Leite comunica aos

senhores Consumidores de leit,e e portadores de cartões

de consumo que efetuará a substituição dos aludidos
cartões nos seguintes dias:

DIA 25 _ CAPITAL E'
.

do Amazonas a planta
Pôsto n. 1- _ Armazem Katicip _ Rua Esteves Júnior mais ef,'caz na cora das
Pôsto n. 2 _ Rua Feliciano Nunes Pire�
Pôsto n. 3 _ Rua Arcipreste Paiva / � BRONQUITES e

, Pôsto n. 4 _ Mercado Público Municipal
tl' ,

Pôsto n. 5 _' Prainha _ Rua Silva Jardim AFEC�ÕES CATARRAIS. e

IPôsto n. 6 _ General Osório _ Beco Tupí HULDA DE AMORIM

I DIA 26 __: CAPITAL
"

A Amazônia é 'uma das regiões. têm o prazer de partici'par
zada pela serraria e d M d d fló

..

_ Pôsto n. 7 _ Praça Olívio Amorim o un o e ra maIs rlca
, a V. S. e, Exm,a._ falli!ia ,/)

dependência 4.728.000,00 P- t 8 A T"
em aplicações terapêuticas. For- cont.ral;u 'dê casamento de

b) 'V' I 124800000
os o 11. _ l'mazem Upl _ Avenida Mauro Ramos nece à. Medicina uma poderosl;! �-

'

_

M�ICU.
os ,. �.

. , Pôsto n. 9 _ Praça Etelvina Lúz planta- _ a Dipterix od.(}�'ãta _
sua filha Anatalia com o

c) _ aqull1as e eqtllpa- Pôsto n. 10 _ Boneco _ Rua. Bocaiuva compOl;l'�nt-e-DãSiêo do� remédio Sr. Clemente Pedro da Sil-
mento 8.326.000,00 Pôsto n. 11 _ Rua Nova Trento,

'

_.../' -1JiDÓRATON, arma de combate va.

IV _ Não sei'ão tomadas ém consideração as propos- P� t 12 R R' B 'b _.,/ às bronquites agudas, crônicas

tas que ofereçan: p:eço in�eri?r a�s acima ci�ados.
os �I� 29.� E�I;RE��O

aI osa.
.

_� �� e dos fumantes; gripes,
_ asmas�

V _ A Conllssao de LlqUldaçao fornecera aos concol'-,
-

.-. �
tosses rebeldes e afecçoes ca

-

. _, I
,. Pôsto n. 1.3 _ Bar Cor�_:_ Rua 24 de Maio tarrais. Tem ação curativa pro-

rentes mteressados a relaçao comp eta das maquma� P� t, �
_

�
R funda graças à energia medi-

t '1'
.

t,
.,., d SECAP I os 0 n.

, .l'mazem Rosa _ ua Santos Saraiva .
. .

peças., u enSl lOS, VIa UI as e ImovelS o
,

, encon-I' camentosa
_
ad'lUlrlda por um

h'ando-se esta relação nas sédes das Fed-ernções das P�>:t.A� ,
3�4 _ Fundos

. processo científico empregad,o.
Indústrias nos Estados. ar n. 15 _ Posto Novo _ Rua 24 de MalO 11; bem significativo saber-se

VI _ As propostas serão abertas na séde da Con- sto n. 16_ Canto do Estreito _ Rua COl:onel Pedro ,que Odoráton é u.m dos pl'odu-
Demouro tos modernos maIS recomenda-

federação Nacional da Indústria, na Av. Calógeras, 1
Po�sto' n.

dos pelos que .comprovaram o

90 andar, em 5 de novembro de 1955.
17 Quincio Silva _ Esquina do Balneárío

seu valor, inclusive membros da

, Rio de Janeiro./
Outrossim, cientifica aqueles que, por motivos par- ilustre classe médica. do que

Nery Neves de O.l!yei�es � ticulares deixarem de comparecer, nos postos, nos dias damos abaixo um exemplo:
, iridicados, à Usina atenderá, no horári-o das 9 às 12 ho- «Atesto que tenho empl'&-

ras, do dia 28 e 30 respectivamente, aos senhores consu- gado- na minha clínica o prepa

mi,dores da Capital e do Estreito. rado Odoráton, em casos de

bronquites sub-agudas e princi-
-'palmente crônicas com real

sucesso, tais são as suas pro-

priedades fluídifieantes, e bal-

sâmicas, aliadas ao seu valor

tônico, quiçá vitamílljco.
DR. RICARDO, A. WETIEH»

Rua Visconde Ouro Preto,
81

}:larliclpa'ção
HERMENEGILDO FRAN

CISCO DE AMORIM , e

MERCEDES BARCELOS DA
SILVA

têm o prazer de participar
a 'V. S .e Exma. famõ1h o

contrato de casamento de
seu filho Cleménte com ,a

Srta. Anatalia Hnl:l:-t Amb
.,rim.

Clementé e Anatalia
Confirmam

Florianópolis, Santa Catadna, 19 de Outuro de 1955.

-'-'

Participação
Otília Ramos Lisbõa e Maria Noronha Lisbôa partici�

pam aos parentes e pessoas de suas relações o contrato de)..
. casamentp de sua filha Lauricília eom o snr. Nilton Pirath.

-0-
.

Amoldo Pirath e Basilícia Tavares Pitath participám
aos parentes e pessoas de suas relações o contrato de casa
mento de seu filho Nilton com a srta. Laurícília Lisbôa.

A Direção
Nilton e Lauricília

confirmam
Fpólis, 15-10-55.mente encontrada a fórmula base do produto TESTONUS

empregado contra a ASTENIAS FíSICA E MENTAL,
IMPOT'1i:NCIA E ESGOTAMENTO FíSICO. TESTONUS "CLUBE DO PENHASCO'!
é um produto à base de Hormônio cientificament� dosa- C O N V O C A ç Ã O

do e rigorosamente manipulado, que produz uma ação De ordem do Sr. Presidente, convoco os' senhores, aeio-

renovadora e vitalizadora de tôdas as células orgânicas, nistas do Club do Penhasco, para a reunião a ser reali�ada

principalmente das glândulas sexuais. TESTONUS não no dia 25 do corrente, ás 20 horas, na sécle da T.A.C. -

é um produto de ação passageira. . TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSES S.A., à rua Fe-

Literatura e pedidos a llipe Schmidt, 14 - 1° andar, para trata'r de aS'.3Unto.� g6ral
Frederico da Silva 'Neves .

I
e outros ca.so,s a serem apresentádos pela Diretoria.

Caixa Postal, nO 2398 _ RIO _ Atende-se por Re- '_ DR, RENA'fO GU'.rIERREZ

embolso Postal. ' Secretário

t A R P I N I E I ,R O
Está à disposição de seus freguezes e amigos, atenden

do á domícilio, a Repartições, Executa serviço como: c'on- ,_

sertos, colocação de vidros, aberturas, fechaduras, lustrar
etc ...

Atende pelo telefone, n. 3478. -

Rua Conselheiro Mafra n. 33 -

Distribuidores neste Esta�o: .

CARLOS HOEPCKE �. A.
, J

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�
RELAÇAO DE SUBSCRITORES

,SU SCRITORES PROFISSÃO
,

Artli�lr Silvestre .,'.",.,.,.,., .. "., ... ,.. Denti�ta
Benjllmim lVIazzuco "., ..... , .. , .. ,., .. ,.. Hoteleiro

Celeste Losso ",.",' .. '" .. " " .. , Comerciante
I Edgard Coelho de Sá tDr.) ,., ,.",." Engenheiro
R!brario IU�hetto ",.", ,.,.",.,.,., Minerador

Gil Jvo Lasso .'"""",.' , .. "...
Farmacêutico

Joã Corrêa Blttencourt .. ", .. "",... Industrialista

Joãb e Patricia Otacilio Medeiros .... Comerciantes

Lindomar Cardoso Tournier .' ... ",..
Farmacêutico

Luiz Righetto """""".""",,:.. Industrialista

Ores te Righetto """"."."."",. Industrialista

Prudente Vieira Mello ... " .. ,,'., Comere, criador

NOVA VENEZA (município de Criciúma)

Dino Gorini (Dr.) """'.,."", .. "",,.',
Médico

Mário Crippa ,.,., .. ,.""""""".,.
Comercíante

ORLEÃES

DlZEME GOMO fALASAtinge Sua -Fasé Final
Formação da Raveaa

Casslne-Hetel -

a

TURVO
Francisco Berlanda (Dr.) ",.', .. ""." ...

URUSSANGA

Parquetina pesa mais!

Parquetina tem mais cêra!
A Senhora sai ganhando
quando compra Parquetina!

Dentista

Adolfo Lucinda da Silva ".""",.,."... Bancário
Aldo CaruS'o MacDonald (Dr.) ", .. ". Industrialista

Alzira Correa ,."""" .... " .. " .. ,', Comerciante

Americo Cadorim """",."""',,, Industrialista

Dionizio Pilloto "."" .... " .... ".,'
Industrialista

João Batista Veras (Dr.) ,." .. """""", Médico
Lira Lirio Pagani """"", .. ","",.

Comerciante

Otávio de Pelegrini ..
""""""",.

Industrialista

Osmar Tavares """""".,., .. , Func, Autarquico

IRosalina Damiani """.".".",",.. Comerciante

V�tor�o Burigo """.", .. , ...
",""',.. Industr�al

VltOl'lO Savaris "".""""""""..... Industl'lal

Zeferino Burigo '. . .
Comerciante

Zeferino D'Agonstin Industrialista

Zarathustra Sondhal (Dr.) EngO Agronomo
VmmRA

Argenta S/A ,
.

Pedro Ponzoni Industriário
Rid Perfeito da Silva (Dr.) Magistrado

XAPECõ
Arnoldo Mendes ,.....

Funcionário Público
Augusto Borella ,..................

Comerciante
José Daura (Dr.) ,

,.... Médico
Hugo Tillmann .,

,........
Comerciante

�riZ. Stein ,..........
Comerciante

S
Imo De Nes , ,.

Comerciante
erafim Bertas'o (Dr.) ,

,.. EngO Civil

1

DE PITIGRILLI -do o seu precioso serviço de

Buenos Aires - (APLA) Lirnoges deslizar das mãos

- Se a escrita é a con- anluvadas de branco do

tinuação do gesto, e o gesto mordomo, continuará em

é a continuação da palavra, sua tranquila conversa sô

a palavra, quando involun- bre coisas frívolas e ale

tária, é a expressão do pen- gres, sem prestanejar, sem

sarnento escondido e as apurar o ouvido, sem uma

frases, que fogem do con- pausa, sem indagar com

trôle de quem as pronun- olhares mudos o valor do

cia, denunciam sua perso- desastre, porque crerá que

nal idadé a um observador. se trata de uma repetição da

O senhor que, ouvindo o experiência costumeira.

barulho de uma bandeja e A norma fundamental pa

de copos caídos, exclama ra a formação de um estilo

alegremente 'pago eu !", re- é falar e atuar de uma ma

vela seu "pedigree". Edu- neira diferente não "dos

cou-se nas tavernas. outros", mas de "todos os

A senhora que, em pre- outros". Rogo-lhes compre

sença de estranhos, diz à en der a diferença. "Todos

empregada, culpada de ha- '1S outros" é aquela coisa

Afonso Zanini ...
,.....................

Comerciante
ver quebrado a asa de uma desprezível que os france-

Azdrubal M. Alcantara Bancário, "uoderí t id h "t t I
Colchão de Molas "Zonier" Industrial xícara, po ena er cm a- ses c amam ou e mOI1- I·
Edmundo José Angulski ,.....

Comerciante do", ou lhe faz a. estúpida de", compêndio da estupi- .

Emir Bortoluzzi de Souza (Dr.) Médico pergunta, "mas como foi is- dez, da mediocridade, da

Gregório Brighente ,........ Comerciante to ?", criou-se em uma f'a- bestial idade coletiva e vo-

Helio Pizzolatti ,................ Industrial
'1' I t

,.

'f
-

t
.

I d
.

Irmãos Zapeline Comerciante mi la que, uuran e varras Cl erante, nu rrc a e igno-

Ivo Pimentel ,...............
Industrialista gerações, adquiriu o costu- rância e de egoísmo, de

Luiz Mazzon , . . . . . . . . . . . . .
Industrialista me de fazer com que as em- egocentrismo e de egolatria,

Ma,noel Bertoncini .. , , .. ,.". Coletor Federal pregadas paguem os pratos que os impede de observar

Manoel Pizzolatti ,............
Industrialista

b d I t I I t
.

otto Luiz R. Medeiros Farmacêutico que ra os, uescon anc o a um fenômeno c o ou TO pon-

Wilson Varella da Silva C'••••• , • • Comerciante importância de seu magro :0 de vista. Segundo ·0 �cle-

Zomer & Cia. Ltda.... ,.:�.:...........
Comerciante ISalário. A senhora deveria riastes, o número dos nê-

P�UL� L?PES (muníeípío de Palhoça)
.

saber que, segundo as esta- z ios é infinito; segundo

Ant��D��I�IABento ., ,..... Comerciante, tístic�s do In,s�ituto Gallup, Ma-rk Twain, quatro quin-

.

.'
..

_ . em toda família se quebra, "â S partes da humanidade é

"Romano VICente Silveira , , . . . .
Comerciante

t d doze xruil t d túnid
Vicente T

..
da Silveira ,.... Comerciante lOas

os anos, oze qui os .ompos a e es upi os, uma

l'ORTO ALEGRE entre copos e outras peças pessoa em 18 tem necessida-

!\tilio Borges de Almeida (Dr.) .. ,.,., :. Adv.og�do i �la baixela. Êst: mei?, têrmo de, nos Estados Unidos, de

Benno Von Fl'ankemberg Industríahsta '
e constante e invari ável, e »assar uma temporada mais

Ca_rl?s A. Bernardi ,............ Comercia�te ..

'

a quebra de um jarro de ru menos comprida no maní-

F'lavlO Castelo Branco Comerciante
b . t d �lh' �.

14 t
Gilberto Cardoso Comerciante accara ou e uma mo el- ;omlO; por cen o, nos

Hermano Machado Banqueiro ra da Copenhague deve ser raises latinos, sofre de per-

Helio A. Agostínelií (Dr.) ,.,............. Advogado incluída no balanço preven- .urbações nervosas, e Ale-

Roberto Veronese (Dr.) ,....... Arquiteto tivo de tôda família, como a candre Raitzin escreveu

Territorial Incorporadora Ltda. Emp. de Investimentos.

RESTINGA SECA (40 distrito de CACHOEIRA DO reserva de notas de mil pa- 720 páginas, grandes e com-

SUL RIO GRANDE DO SUL)
ra o caso de uma hérnia es- .iletas, in ti: uladas "O ho-

Alvino Carlos Potter .,................ Comerciante trangulada ou um ataque -nem não é Sensa to" para

de apendicite, e não deve sustentar .que todos, ho- PU P PS. 1\.

SÃO JOAQUIM maravilhar ninguém, como nens e mulheres, têm 'o cé- ex. Postal 6565· End. Teleq, "PUPPSA" - SÃO PAULO

Antonio Palma "........... Deputado Est. em meteorologia ninguém -ebro mal regulado.
Norton· 2.320

- Arestorídes Stlader (Dr.) Médico deve maravilhar-se porque Por conseguinte, é pouco --,-.
-------------------------

Cicero Pereira Criador
os dias de chuva alternam ) que se pode aprender no ge.iro, o barco, fizessem ger-

Clementina C. de Bettio ,.........
Domestica fI d f

Diana de Bettio Estudante com os dias de sol. Uma .neio ambien te. Se temos a
. minar e crescer e arma

Hermes Pinto de Arruda ., '.'
Criador pessoa mundana deveria sorte de estar na quintn.lltlxl�riante a pl�nta ador-

.Ni�ton Batist.a de Silva (!?rJ Advogndo submeter-se a esta ginásti- ia rte respeitável e admirá- mec ida da estupidez. Quan-
Primo Agustmho de Bettío ,......

Comerciante
ca do bom estilo' ter em ca lei, reconhecida por Mark do os índivícluos se ag lome-

Ruben Furtado (Dr.) ,............ Advogado
' .

. ,-
,

Valcir de Bettio ,........ Estudante

I
sa, de vez em quando, al- I'wain, os quatro quintos de : ram, seu nível mental é tan-

Vania de Betti? Estudante guém que, sem data certa, iécíos que povoam o mundo to mais baixo quanto maior

Vanor de Bettío ,.........................
Estudante fizesse cair a baixela ord i- .stão dispostos a observar- é o número de indivíduos:

Velter Geraldo de Bettío , Estudante I ária " .

I' t
.

'1 1 d tr-i t
r Waldomilo P. da Cruz Bancário j n, (.'1 ;"os especta IS as e� lOS: a aSSIm! a1'-110S, a "fa- um lomem .e 1'111 a an.os

�SÃO LUDGERO
_............

IUldos do teatro e do ra- �ocltar". Busta"observar co- tem a rnentahdade de trlll-

-

Reinaldo scT11i�kma;n , .. : .. "':......... Industriál
I
dia i n ve n c í v � i s nesta .no se converte em eSiúpido ta anos; reunidos, cinquen-

.
SANT.O AMARO (Município de Palhoç.a)-, arte., A s,enh?ra se acos.tu-jo

homem em férias, em via- ta homens manifestal'ão a

Zlla da Silva Rossle Comerciante mara assim a elegante lm- gem, E'm cruzeiro transfor- mentalidade de um estudan-

SIDERÕPOLIS
. I perturbabilidade, à mun- ma-se no "vacacionista", no te de quinze, repl'ovado e

Gastão Bicca de Oliveira Aux. Te?mco
I
dana serenidade e, na noite I tul'ista no cruzeirista como vingativo; amontoemos cin-

Mário Moretti' ,
,....

Comerciante 'b .

't I'
,

Zelindro Trento Comerciante
em que l'ece e VIS I as, quan- 3e o campo, o país estran- quenta mil num campo de

TUBARÃO I
Aloysio Nev,es Bleyer G:;merciante

I-Adolfo Bortoluzzi , ',... Comerebtnte

Ambal Torres Costa :............. En'lenheiro i

Carlos Alberto cl� Bal:ros ,.. cor!'etol'!
Carlos, U�ede 0mm.araes

.. ".......... Com�r?um�e IConstruçoes RIZZO Ltda ,.. Emp. Con_,tnltOla

Dilney Chav.es Cabral , , .. , Tabelião

IDurva� Bez .,.......................... COl1lercia:ll�e
Ernam Pestana Rocha Bancano

Firmil:'o Cordeiro (Dr.) M�dico I
FranCISCO Porto ,........

Comerciante I

,Helio de Patta ,
,.......... Médico J

!talo de Patta Médico

José Manoel Mendes ..
,...............

Comerciante

João Ghizzo ,................... Agronomo,
Jairo Leandro (Dr.) Médico I

Jubal Ribeiro dos Santos Bancário!
Juli? Po�za .. ,........................... Indu�trial I
LuclO WIllemann ,..........

Comerciante

Luiz Pedro Medeiros , , ,........ Industrial

Manoel Alves dos Santos Industrialista

Manoel Gonzaga de Oliveira ,......... Farmaceutico

Manoel Jel'emias F,ernancles .. ,.........
Comerciante

Max. Franz Falk Comeraiante

Miguel Boabaid ,.......... Médico

Miguel Xhnenes de Mello Inllustrial

Narbal Batista da Silva Bancário

Nelly Antune.3 Teixeira ., ,.... CJmerciant,e

Orlando Francalacci Comerciante

Paulo Quaresma ,........ Bancário

Pecll'o Rosa ...
:...................... Func. Público

Haul Corrêa ele Souza ,...........
Comerciante

Rita Mecleiros Val'.�lla ,...... Cilurgiã Dentista.

RenaL) Genovez (Dr.) ".. Engenheiro Civil

Hoberto Pedro Prudêncio Indu;;tl'ialista

Santelino Eduardo Nunes ,..... Comerciante

Sylvio Chaves Cabral Funcionário Público
Tulio Alves elos Santos Comerciante

Tubalcain Faraco ,... Func. Público

Vinicio Gonzaga de Oliveira Func. Público

* Brilha mais!
-

-

* Rende mais!
Dura mais!

....
- "
0:;-" .' ,.� -

-

: ....

18 mil rotações comprovadas
Faca "Dinamíc" de duplo movimento.

Adaptado para funcionar com aces

sórios "Real", como: moedor de

carne, batedeira, sorveteira etc.

SE VOlÊ DESEJA

GASTAR POUCO

com as mesmas características

de qualidade "REAL", É: o

liquidificador de menor preço.
Vendido com garantia.

Liquidificador
"REAL"

Precure Ral

boas casas do ramo
"standard"

Produtos fabricodos e garantidos pela
11\1 D U S T R Ii\ L. E L É T R J[ 1\

futebol e veremos explodir a
mentalidade de um menino �
de sete anos. Se cada um I
não se arranca do ambiente, ! �

está perdido; a mentalida- {

de da multidão o observa e m '·ffi�l�i.;
J assimila. É mais fácil a

prendar uma frase estúpida
do que uma frase inteligen
te, porque a frase estúpida
encontra em nosso cerebro
o� sulcos gl'avados pela es

i.'.ip'dez hereditária.

Se assim não fôsse, não se

explicaria a extraordinária

aceitação dos provérbios, a

letra das canções, as excla

mações dos melodramas, os

ditos memonlveis jamais'
pronunciados, a fácil pSico-I
logia contida em certos tí
tulos como "os interêsses !

criados", em certos versos

_

"A côr do cristal em que se

,:llira". Se assim não fôsse,
l,ão se explicaria a facili-Idade com que as pessoas se

,lÍerram à uma tentativa de ,
explicação dos fenômenos ragem para viver do que

inexplicáveis. Exempl�: fa-. pal'a suicidar-se.

lIa-se de espiritismo. É inevi- I C:3ntl'a esta fácil vulga-

I tável que algum presente rhlElde, contra esta pobreza
tome a l}alavl'a para dizer !llental, os inteligentes rea

I êste lugar comum: �·em. Na época das demoli-

- É como se, há quaren-
1 çe'iE'S de Haussman, que da

ta anos, alguém tivese di-
I Capital do Segundo Império,

to que um dia, fazendo gi- cheia de mô!o, anti-hig�êni
rar o botão daquela caixi- ca e decl'epIta, construIU a

nha, se ouviria a voz de Paris de nosos dias, o dire

uma estação de rádio h'ans- tal' de um jornal colocou na

mitindo de Montevidéu. redação o :seguinte cartaz:
. Fala-se de zoofilia: I "Será despedido imediata-

mente o },'eda:tor que escre-
- Com tanta fome no va a frase: "E eis aqui ou

mundo ... - exchwnará o tro pedaço da nossa velha
cretino iniludível como se Paris que desaparece".
as sobras qu.e se dão a um Assim, eliminou aquela
gato em Pans pudesse con- frase. Nã-o eliminou a "es
verter-se em um peru as- I tultiloq�ência" inundamen
sado para os chineses que. te, a "estultiloquên.cia" das

morr:m de fome no Mar: pessoas semi-cultas que bri
Amalelo, ou se, com o pa- lham por meio de frases se

no da capinha do cão do Du- I
mi-eruditas: "Mas esta é

que de Windsor, se pudes- loutra história, como diria
se faz:r um sobr:tudo pal:a I Kipling", e como" o senhor
o pobre que agOl1lza de frIO Jourdain que fazia prosa
na Prespectiva Neusky. I sem sabê-lo", e "os povos

. . '"

felizes não têm história" ...

NU�lca ouvu'la a facIl fi-I Pode-se objetar:
lo�ofla _dOS me�íocres com - Mas então Ja não se

pletensoes a dizer pensa-
I
pode falar; !le é tão denun

m_entos Pl'ofundo�? Estamos ciador fazer com que se ou

dIante de uma _PaIsagem.: : ça a própria voz, já não sa-

-, Se um pll1tor a tlves- bemos o que dizer. O senhor
se pmtado t d d' "

" -

, .

' o os IIlam que. nos tira a coragem de abrir
e fa.I"a.

I

a boca.
D!>1nte de um jarro com Responderei que o auto-

flores: '
�

.

.

controle deve ensmar-nos a

dispor equilibradamente da

palavra, ,dom divino do

qual temos uma perigosa
disponibilidade, à qual é

refreada: pela sabedoria ára

be com a pergunta:

I "Por que falas, já que po

co- des permanecer calado?"
,

- Por que será que quan
do as flores não formosas
diz-se que parecem artifici
ais, e quan-do são artifici
ais diz-se que parecem ver

dadeiras?
Ante um suicídio:
- Necessita-se mais

•
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O BRASIL INTEIRO REVERENCIA A MEMÓRIA DO "PAI DA AVIAÇÃO" O INTRÉPIDO E AUDAZ SANTOS DUMONT, BEM COMO OS MAR�
RES QUE ESCREVERAM A GLORIOSA HIS'rÓRIA DA AVIA çÃO. NO "DIA DO AVIADOR", EXUL'l'ANDO "O ESTADO" SE CONGRATULA

-

'

COM OS QUE INTEGRAM A AVIAÇAO MILITAR E CIVIL, OS ABNEGADOS CONQUISTADORES DO ESPAÇO, RENDENDO-LHES AS MAIS
CALOROSAS HOMENAGENS.

".a��.�J:á"'�aQ._ilJjar;j_g_"��:r.r�O�...�,;;;.�3a;!M';w.JIilI;:?�.."-?.r��fiii.s;;z.;;.�IiJJj1ii>a,.p».'!Gõ.;I(I_"'�'Cl_r=....i2�u_tJ:��iA»....��.;;f2�;;;lJl�:iiá<l,;;;,·w·w.-rá."'�U""l �_".""""�"""""'_'_"_�A�""'·"""'."'�.-..=, ,."...r;!'A.......IIi....--..·*�............rJ.....P....�••....,.,..�............".�.........__.........__ratM�'ioG-.l........, ..,..,.....u.� ....... r.

·

Na Faculdade de Farmácia e Odontologia
Home�aoem a dois .Professor�s, ,u!ldadores. Inauguração de sous retraIo!. Discursos.

,

Em a nOlte_ de 20 d� cor-,
I
movimento revoluclonário ,mas palavras do orador: dos que pri�am nesta_ casa, menos a apreciação dos de-

lente, no Salão NOb:e, da
j
de 192'1. ; sendo a exma. sra. Reloa no ato da inauguraçao do talhes técnicos, ele se cles-

Faculdade de Farmácia e, Educado e educador, estu- ,Moellmann Gomes, viúva do retrato do saudoso Professor i dobrava com conselhos dou-
Florianópolis, Domingo, 23 de Outubro de 1955

• "

_.,______

Odontologia dêste Estado, à dioso e. competente, galgou' saudoso Professor, convida- Orlando Filomeno, tr inár ios, uteis aos iuturos'
Rua Esteves Júnior n , 93, pelas suas altas qualidades, I da a descerrar o quadro, Nascido na visinha cidade profissionais da oclontolog_ia,
nesta Capital, teve lugar a os ,vári?� degrá us da hierar- I, deu-se por in,augurado o re- de São José, teve desde cêdo como se quizesse resguardá
homenagem que a Congre- quia militar. De suns nobres trato do Professor Major os pendores voltados para a los dos possiveis tropeços,
gação presta à memória dos qualidades como civil e mi- Gercino Gerson Gomes, Odontologia, donde veio se amarguras e dissabores na

seus Professores fundado- litnr, dizem hem alto alguns PROFESSOR DR. OllLAN. formal' pela Escola Politéc- prática da especialidade que-
res da mesma, já falecidos, dos centos e tantos elogios DO FILOMENO nica, tendo mais tarde reva- escolheram. Quem assim

Tímido e poltrão, no conceito do corajoso deputado, Major Dr, Gercino Gerson constantes de seus assenta- lidado o seu diploma, com procede sinceramente,_ no

é o mesmo Osmar Cunha que enfrentou a polícia do sr,
Gomes e Dr. Orlando Filo- mentos. brilhantes provas na Facul- desempenho da nobre mís-

Governador para que não fosse desrespeitada a autono- meno. Gercino Gerson Gomes, l dade de Odontologia de Be- são de ensinar, faz jús ex-

mia de seu município, como aconteceu no caso dos brita- A homenagem constou da elevando-se cada vez mais lo Horizonte, Além da clíni- pontâneo de admiração e

dores usados pelo Govêrno na exploração de próprio mu- inauguração dos retratos aos postos imediatamente' ca particular que exerceu, amizade, Disse Cícero "que

nicipal.
dos ilustres e sempre 'Iem- superiores, jámais descurou! por longos anos, com efici- a vida dos mortos está na

Medroso deve ser também, para o trêfego parlamen- brados conterrâneos qUe tão da instrução de seus subor- i ência e dedicação, e cujas memória dos vivos", Hoje e

tal', o Prefeito que em dez meses, à testa de uma Prefei- abnegadamente souberam dinados. E em Hl29, era êle portas do seu consultório sempre no espírito da classe

tura desprovida de recursos, realizou mais do que seu pugnar pela concretização elogiado "pelo interesse de- sempre estiveram abertas Odontológica, de seus ami-

antecessor em quatro anos.
do ideal há muito sonhado, rnonstrado pela instruçãç de ([ para os pobres, para os me- sos e entes queridos, sereis

No caso do sr. Osmar Cunha" aliás, acontece um fato qual o da fundação daquela seus camaradas, concorren-: 11 nos favorecidos da sorte, recordado e vivereis como /

curioso, Enquanto os prefeitos anteriores eram impledo- Faculdade, hoje em pleno do para diminuir os nefastos' Foi também, por mais de um um paradigma na áspera

samente criticados por nada fazerem, é êle agora violen- funcionamento. efeitos do analfabetismo, decenio, dentista escolar do estrada de saber que tri-

tarnent., atacado por estar realizando tudo aquilo o que
Às 20 horas daquele dia, LIma das principais causas' Departamento de Saúde PÚ- lhastes,

era antes insistentemente reclamado. As pontes de con- presentes o sr, Representan- do atrazo do país", Subscre- i bl ica e da Escola Industrial A "morte é um fenómeno

ereto construidas, que se sucedem em número crescente, te do Exmo. Sr, Governador via êste elogio o Capitão, I desta Capital. biológico". Todos nós tere-

são ridicularizadas, taxa-das de boeiros, escondendo-se, do, �stadNo; ,I� ITdenelldte CAn- hoje General .João Reiff de
!

Foi um dos pioneiros, na mos de sucumbir um 'dlà(,':�.. !'

tã d b 1 t t drêlíuo atívíc a e a os- Paula que m 1931 iria com' f d I -

d t F ld d
•

entretanto, que, antes de sua ges ao, na a.: a so u amen e
c <, ,e· "

,

un açao es a «acu a e, sob o cutelo 'inexorável des-

nada, se fez nesse particular. A'estrada de asfalto, obra' ta, IG'epresentcante dOI Exmdo, Gercino iniciar o Curso de onde com tanto carinho e ta lei dolorosa para aqueles,

há tanto sonhada pelos habitantes da Capital, passou a
181', eneral emane ante a Farmácia. "Possuidor de fi- dedicação exerceu a cátedra que ficam más pl enn de jus-
Infantaria Divisionáriaj5a.·, na educação CI'Vl'! qlle se

' ,

té
ser simples rua sem importância, e o arrojo da iniciativa "

.
por varres anos, ate que a tíça, por que tudo que nas-

classificado como loucura de irresponsável. A modernís- Capitão-tenente Othon Na- prolonga na vida militar e I morte viesse subjugá-lo, ce, vive e morre! Assim o

sima usina para aproveitamento do lixo, a ser constrrui- buco de Araújo, represen- sob�'etudo leal", é outra ci- Em seguida o Exmo, Sr, quando justamente palmi- determinou o Supremo Ci'e�
tante do exmo. sr, 'Contra- tação q lhe fazem I Ih I I

da, acham-na apenas um "projeto sujo", e do mais avan-
,ue seus Dl;, Diretor ela Faculdade ava com seus a unos pe a dor do Orbe, E sôbre a im-

B 1 almirante Paulo Bosísio, Co- superiores. 1011go e'tl'oda] b J
çado e moderno código municipal do rasil, agora reme, concedeu a palavra ao Pro- h S a c c o sa er ru- pressão angustiante deste

tido à Câmara pelo Prefeito, nada se disse, nada absolu- mandante do 59 Distrito Na- Sobejam-lhe credenciais, fessor dr, Vitor Mendes de mano, Dedicava longas ho- ncontecimento é que aqui
vai', Desembargador Henri- '

I G eral Interven ra
tamente, como nada disseram, os jornais da situação, sô- pOIS pe o en <

-

Souza, para homenagear ao' s, como sempre o encon- estamos reunidos para pres-
que da Silva Fón tes, Presi- t E t 1 fOI' comissio tra L b tó d

bre o serviço de cadastro contratado pela municipalidade, OI' no s ac o, -

Dr. Orlando Filomeno pro- mos, no a ora 01'10 e ta rmos esta justa homena-
dente da Faculdade de Filo- d

.

d S t P 't d t F ld d
que dispenderá, só com êsse importantíssimo e inadiável na o, ain a argen o, no nunciando a seguinte ora-

1'0 ese es a acu a e gem à memória de um Odon-
sof ia e do Instituto Hístôrí- st d C itã da sa

'

t d
'

empreendimento, a importância de cêrca de três milhões pos o e api ao nos ção :
onen an o as sucessrvas tologo Catarinense, que sou-

de cruzeiros.
co e Geográfico.; Professor Fôrca Policial e encarrega-

_ "Exmo, Sr, Diretor da turmas de alunos que por be honrar a vida, viv ..mdo

1, t t
- Dr. Elpídio Barbosa, Dire- cIo' c"le or'ganizar uma Com- ela passaram, F,"z'I'a-�,'e estl'- -

'1 b
'

Não mec Iram, OS que apenas a 'acam a repu ,açao Faculdade de Farmácia e
,. "

- com o COl'[lçHO e o ce e 1'0 a

alheia, o total de ruas éalçacbs nestes dez meses, porque,
tor da Escola Técrdca de panhia de Polícia. Odontologia, Exma. Sra.. mado por todo�, sem québra plenitude de suas nobres e

,

1 d Comércio; Dr. Pelágio Pa- Pr'esl'dl'tl p'01' muito tempo da respeitosa cOI'cll',a'll'clade
se o fizessem, veriam que é super'lor ao total ca ça o por Viúva do Professor Orlando • • elevadas fanções de in teli-

qualquer preféito anterior, em tôda sua gestão, dgot de Souza, Secretário o Nucleo Católico do 140. B. F'ilomeno, Minhas Senhoras. que deve reirial' ,entre quem gência e amôl' ao trabalho",

Até dos moderníssimos abrigos de ônibus já Se disse ela Se�urançda P(lblica; gfra�- C .. Católico fervoroso, mili- Meus Senhoxes. Professores ensina e quem aprende. As últimas palavras do

b d t f "de numero e exmas, aml- tal' por' vocaça-o )'a'm'tl's des �empl'e moclesto, na-o pode- d f b'd
que eram um a SUl' o, por cus arem aos co res munlcl-.. 'I' d h

t ,,/'
-

e prezados alunos. 'J - ora 01' oram rece I as com

pais a "enormidade" de trintn mil cruzeiros cada um, De Illas, mc USlve as DOS ,otme- mereceu do alto conceito em :Não poderia ter sido mais I'ia ser outra a sua conduta, intensa salva de palmas,
. t

- '

t P f't naO'eados' Corpo ocen e e
que el'a tl'do pOI' se'tlS Sllpe Pr'ocedel' de OlltI'O modo se t d Cl

futuro, para conten ar esses progressls as, a re el ura

I'
,'"

t d 1 F ld d
<

-

justa e feliz, quanto ade- ' ,
'- en o a exma. snra, éa

certamente ·os irá fazeI' de estuque e barro, a quinhentos Dlcer� � ,aque aI ,adcl� afe, dores; colegas e subordina- quada, a .idéia de escolher ria contrariar os derivativos Cardoso Filomena des,cerra-

'1
" teve IniCIO a so enl alie, a- dos -

t
'

t l' de seu feitio moral. Impon- do o qllac]l'o cOl1tell,do o l'e-
mI reis o par

'.' es e recm o para a rea Iza- •

_

.

:'_ ' zendo uso da palavra o "f lt] do-se vollmta' l'I'amente a sl'm-
Mas nao hao de ser esses ataques chulos que entra·", S D B' A

. J'amaJs n 'ou aos seus ce- ção da presente e significa- trato do saudoso conterrâ-

varão o surto de progresso por que passa a velha Dester- EXI1F10. r" Dr" tIaSe ,gnel�l- veres de Soldado, nos mais tiva homenagem que é dever pátiea posição de estudante neo Dr, Orlando }'ilomeno,

d'
.

't'
- '10 araco, Ire 01', que c IS- d'f'

,

t s e e' o qtle mais idoso, mal's Clllto e O E S D'
1'0, em nossos Ias, assim como, as an 'Igas caravanas, nao

.

_ 1 h
I 'IceIS momen o " indeclinável e preito de gra- xmo, r, u'etor ela )

impedia a marcha o ladrar dos cães vadios,
se das razoes ca .omena- vemos em 1935, ao ser elQ- titlão e veneração por parte

mais experiente do que seus Faculdade poz a palaVra à

\
gem, giado pelo seu Comandante de todo o Corpo Docente, próprios alunos, Orlando dispo�Gão, usando-a então

�-------_ PROFESSOR MAJOR GER-Inos seguintes termos: - DIscente e Funcionários des- Filomeno ensinava COlN a um aluno do, Terceiro Ano

QUERIA DEBATER I FUNDO DE ENER- ,

CINO GERSON GOMES "Por não haver discrepado ta Escola à memória do Pro- inteligênciã e com o cora- de Odontologia para se con-

_,

I GIA ATÔMICA : - -

no. cumprimento de seus de- fessor Orlando Filomeno, ção, Sem nunca sacrificar a gl'atulal' com a Faculdade e

NAÇoES UNIDAS, 22 (U. I veres agindo de maneira Vulto singular, cujo apaná- parte doutrinária da disci- dizer da carinhosa recepti-
P,) - A comissão de desar- ESTRASBURGO, 22 (li. ,', t" A I' l'

.

_ . P) O P I H
'

altamente honlosa, 110 a a- glO de sua pessoa era a bon- p ma que eClOnava e mUlto

I
bilidade do fnto,

,

mamento das Naçoes UIll- ,- sr. au - enn I d f 't t, ......,

, , ' S 1 h I d B I
' i que eva o a e el o con la dade perdoar-me-á Orlan-

-..-vo...... - .................,...� Em nome das famílias dos
das rejeitou uma propOSl' paa {, c ance er a e gl- 1 os rebeldes da Escola de f

I
'

Ih ' b' 'I' O TEMPO hOmellaQ'eados fala,l'am, l'es-
-

d U'- S
.

t' a a- ca encareceu a necessid'ldE' I
c o, se e 10U o no SI enclO •

� .

�:oqu: selll;l�oceodv;e ���c{�a- da' cria�ão de um fundo 'co: A,viação Militar, _pela_ ener- i da sua noite eterna, a joia Tempo Instavel, sujeito á pectivamente, o Acadêmico

tamente a um debate ge- mum elll'OpeU de energia nl1� gla,_ denodo e d�dICa�ao que, mais cara do seu coração - chu;as, ,

, I Maurício Filomeno e o sr.

entao revelou, chsposto n to- n modestia. '1 empel'atura: Em tdeclI- Joel Gomes.
ral sobre a questão. Todos I clear, semelhante ao da co: f' , I ' I'

I
' dos os sacri imos )10 cum-' Em um honroso convite a mo, Encerrada a sessão, sob

os integrantes da comissão, munidade do carvão e aço, Iprimento do dever militar. 'm, im dirigido l)elo exmo, sr, Ventos: Do quadrante Sul intensa emoção de quantos
com excesão do delegado, ["risou ele: "A colaboração M d Ih I

I
Possuia as e a, as de Diretor da Faculdade de frescos. ,alí se achavam, foram as

russo, estiveram de acordo lecnica ni'ío é suficiente, De-

quanto à inoportunidade do II vemos integral' nossa,.; fOI'-
Prata de Bons Serviços e Farmácia e Oclontologia, Temperaturas extremaf' exmas, Famílias dos' home-
Medalha de Guerra, não pocleria me escusar de, de hoje: I nageados cumprimentadas

debate, Exigiram tempo pa- ças", O sr, Spaak declarlJu Temperamento afeito a 11este n10mel1to l'lltel'pl'etal' Maxima: 21,6 pelas Autoridades e clenl,nl',O.
l'a estudar e afirmaram es (ue a recente conferencia

.
"

<
•

" ,�

1 luta, não parou nos ,louros ._5.�.""". ."""""•.._.__�.�" ...__.._" Minima 14,8 presentes,
delegaclos que llln debate ele Genebra, sobre a inve.�-
c, militares, sequioso pór a- ct..,._:..· <ID.ê.oll

agor'a pocleI'I'a tr'azer' confll tig'a"ão nuclear, estabeleceu,
x x - "Os golpistas, no

,
'

,
.

- " prendei' semj)l'e mais, ll1lJtri-
sa-o !)ar'" a r'eunl'a-o dos rnt' que' a Europa está muit,)

x indisfarçável açoda ..

•c,',
-

culou-se no Curso de Far-
nl'str'os das Relaço-es Exl'c "trasadn rela, tivamen te ::toe

mento de ganharem o -poder
, ' .- co mácia do Instituto Politécni-

dores das quatro potencias, 8stados Unidos, à Russia e
a qualquer preço - ou nê-

co onde' o tivemos como co- 1
'

d I
que se avistarão em Gene- até Inglaterra a este res-' e perrnaU2cerem, � qua-

r

A 'd' d azo-es das lega dos mais distintos e "t t- t u'
bra, dentro em pouco. O de- peito, "Se a Europa não pos Izer as r quer Jel o - em a ua ,l E-In

legado sovietico"sr. Arkad\.' combinar suas forças _ homenagens, o Diretor da dignos. toda;3 as frentes da vida bra-

F ld d d a pala Por ter sido transferido 'I' t'
. ,

Soboelv, desejava fosse a ponderou ele - este defeito acu a e conce eu - SI eIra com uma per macu

comissão convocada não poderá januis ser re- vra ao Professor 'Dr, Ranul- para a Capital Federal, in· que, não sendo a do� apó'lto-
para

f J d S S b
'

h telTompeu seu Curso de I
.

d d
quarta-feira vindoura. parado". o . e ouza o rm oque. os, so po e ser a os aven-

, pronunciou o seguinte dis- Farmácia, para somente ter- tureirps, Em encarnações su-

CUI'SO', miná-lo em 1934, o2s,sivas, têm-se apresentad0
•••••••••••••••••••••_G O••••�•••••

I - Exmo. Sr. Diretor da Desde o início das ativi- ora como reformL3tas, ora

Curta foi a existência de Alberto Santos Dumo.nt, Faculdade de Farmácia e dades da nossa Faculdade, como carbonários, quando
j

atormentada por Uln:t remor:so extranho., que o minava, na i'OdOlItologia, Exmas. Autori- da qua.l foi fundador, ocupou pedem novas formas de go

pureza de sua alma." sentia-se eulpado, por ter feito a dades, Srs, Professores, Se- com brilhantismo e dedica- vêrno ou simplesmehte quan

invenção que a maldade dos homens transformou em ar- I nhores Alunos, minhas Se- ção a Cadeira de Farmacog- do incitam a nal;iio à guerra

ma de guerra, " e para mino.rar seu remorso, foi seu últi- I
nhol'as, meus senhores. Com' nosla, até 1952, ano em que civil. Nenhum poder, ne

mo.pensamento a instit�li�ão ele um prêmio a quem COll- :'a inauguração hoje, do re- 'faleceu, nhuma fonte de autoridade

c1enasse o eilllprego _militar do avião. trato do nosso saudoso COle-I Como Professor, pontual, nenhumà instituição ',escapou

Ninguem 'conquistou, àté hoje, êste prêmiO! !
ga Major Dr. Gercino Gel'- competente, estudioso e cul- à fúria com que se lançam II son Gomes, prestamos uma to, soube imprimir um cunho às suas empreitadRS (;ontra �

............................................ homenagem singela mas que I ameno a uma disciplina ar- legalidade, Ontem era a re-

'IRAVENA CASSINO HOTEL S A muito tem d� I�econhecimen-I du� ,e dificil. Suas aula.s forma da Constituj()lO, se-

•• to e de grattdao para com' pratIcas, superando as deÍl- guida de uma receita que m:-

ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO D.\ um dos fundadores da nossa ciências materiais' com que nLtrava a implant,ação ele I

RAVENA CASSINO ij.úTEL S. A. Faculdade. lutava e luta ainda a nossa uma ditadura tr;,).'�enll,') c:, IEscolhidos que fomos pa- Faculdade, êle as mi'nistra- reboque o Legislativo, segun-
(Em organização) ra falar nesta oportunidade, va em Farmácias da Capi- cb a melhor versão salaz�

o fazemos tentando esboçar tal, não deixando seus alu- rista. Depois, reforma, na �is
um rápido perfil do nosso

I
nos sem a necessária práti- temar eleitoral a pOllC03 pas-

homenageado. ca, sos das eleições, E, nos int.er-

Os incorporadores da RAVENA CASSI:-JO l10TEL Gercino -Gerson Gomes Do que foi a sua passa- valos, a;�sinalando ll1uds,!1-

S. A,,- em organização, pp.lo pj'esente �dital convocam os nasceu no Distrito de Major, gem nesta Casa não é pre- ças de ritmo ,e tática, pr,)mo
srs. subscritores para a assembléia gtral de constituição Município de Tijucas, a 2 de ,ciso 'dizer mais, pois ainda veriam os g,olpistas a atua li-

j

da mesma organização a realizar'-se em �� de Novembro

I
Julho de 1906, Com apenas estão bem vivas as nossas zação do plano Cohen. CQn�

próximo, às 14 horas, nos salões do CLUBE HLOJ\DIN, 17 anos de idade ingressa I recordações, A sua conduta o "show" das metrallu!,coras

sito à Praça Floriano Peixoto s/n" na cidade de ;_.aguna, como Soldado Voluntário no II era um verdadeiro código de

I
ao qual se atrelou D, ,'�,rta

Estado de Santa Catarina, com a seguinte ohlem ,lo dia:,114o. B, C" disposto a fazer a ,Ética, a sua vida um roteiro Brandi. A extraordinár;a vo-

1 -- Constituição da sociedade, : carreira ?O EX,ército, Sei,s II cristão e um ,exemplo de I caç,ão, democl'.ática dI) pn;s
2 - Exame -das contas 110 penoco de organização

I'
meses apos obtmha seu PrI- hondade, de fll'mesa, de pa- reSIstiu, porem, galhard1.-

::3 - Eleição- dos órgãos diretivos, meiro h'iuilfo, era Gabo, e
I
triotismo e de virtudes civi- mente, a tôdas estas ll'reme-

Laguna, 12 de Outubro ele 1955. _
decorridos 4 meses, matri- cas as mais acrisoladas,' tidas, E no dia 3 de c.utuh1'o

Os í,ncorp@rad�res: . culou-se, na Escola, de Sar-I Gercino, não esquecia o� realizaram-'se as eleições. im ..

Dr, Paulo CarneIro gentos oe Infantarrs" pel'- seus amlgos e nunca ser�l pondo a todos um espetaculo
Idalino Nedeff manecendo, ainda aluno, na. I' por eles esquecido", dc beleza cívica que 80 Ui'

Waldemar tlc"Olhieit;â' BCl'aglla.rda II �u�rda Especial do Minis� Uma prolOl�gada e estron- pOVOS políticamente anndu-

Fral1Clf;lco' Fernandes Pinhü teno da Guerra dUl'an te o I dosét ovação corool] as II lti- recidoB podem dar"- I

-.-- ...-.
-

o tímido Osmar
(Continuação da la. pág.)

la. CONVOCAÇÃO

,

l
1.

Contaram-me que, na Assembléia, o dei:lUtado
Volnei' atacou o M, M, Juiz da Laguna,

_ Feio seria, para êsse digno e honrado magisti'a
do, se o deputado Volnei 'o elogiasse.

Para o Volnei, juiz direito, de direito, é aquelé
que aviona com urnas, desce na Laguna, substitui os
votos do Caruso e do Tnsso por votos para o Volnei,
elege�o e não acontece nada", porque o processo
continua engavetado.

Eta Brasil!
xxx

De um relatório do interior:

"Aqui, enquanto o Mon. Bauer não podia rezar

missa e era acusado até de comunista, o Mons, Li
bl'elotto rezava quatro, duas pelas manhã e duas pela
noite, nas quais anunciava comicio, logo em seguida",

Eta Brasil!
xxx

O dr, Jorge fez anos e não fez anos!
,

Eta Bl'asil!

'---�-"
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